
o o iMeteorológico)
cstntese do Boletim Geometeorolõgico, de

:-="""'="'-'iEIXAS NeTTO, 'lialida ate às 23,18 !ls. do

Ck'&1f:: d�: 6N�:a�i���m:;:E:�A�6�TMOSFÉRI_
CA MÉ 1\: 19.2 mb; TEMPERATURA MEDIA;
18,1° C; UM E RELATIVA MÉDIA: 84%; PLU-

�

VIOSIDADE: mms: Negativo.! 12,5 mms: Insta-

�;\�rs dd����;�a��.mu'ar com precipitações

DOMINGOS FERl<,.m:JES DE AQUINO

,!.NO XLVI I!

N.o 14321
FLORIANóPqLIS (Quarta-Feira), 6 de 'Dezembro de 1961 - EDIÇAO DE HOJE - 8 P A G i NAS

Reorganização da Secretaria da Educacão e C�ltura � Estado
Empregaria mais 800Milhões de Cruzei�os no Exercício de 62
MENSAGEM GOVERNAMENTAL ENVIA DA AO ,LEGISLATIVO CATARINENSE
• I o°R����o��m 't��O duma conslante no Govêrno oitocentos milhões de cru- disposições contidas no

:re s . VI na as urnas, no histórico 3 de zelros.
Outubro. de 1960, emergiu uma filosofia governamen_

projeto ora. em estudos na

101 de�tlnada a. restaurar os melhores padrões cdmi , A :r�:��:�;I!�tlda à �::�:so :::: :z!��er�;:e !:nistratlvos do vida. catarinense. O sopro de vitalidade AssembléIa prevê um au-
lez·se notar tombem no delicado setor da educocõo

ingresso e remoção, pos-

D
..

d
A

d P O C;i9;�� �os�'�:���'��:�é�e�:�� � ::;Z;e�t����f;é� :��!� d�'.���'�::;':Sp,�� ��:��:�:g;lsn:!�Oes��:��� . enuncia o o acor o com o . . .

se � os cUldado� d� Executivo barriga-verde. Não faz !:S�:c���'ma�IS�e��eela:;."to, o classe lo, ,eojustodo em seus vencimentos ;!';:on��s :��:;;::e: :,::: EXONEROU-SE O JORN. MARTINHO CALLADO JUNIOR
A �egdulr, coroando uma luta de muito tempo, viu au� �:�n��I�:'�2° :eozaap'·,oxdl�
lonz� o o pagamento d?s avanços trienais. Agora

lares. Cogita-se, .também,
omplmndo a r�formo <;ldmmistrativo a que vinho dan: ::�a�eec:�:tesd�ev;��;:ne�� da cnecão da carreira de

do todo � �pOIO, � sr. Celso Ramos enviou mcnsoqem tos indicam que a SEC �����ss�:j::�ente de edu-

/] Assem 'ta Legislativa do Estado, na qual são pro- possue, em todo o Estado A PALAVRA DO GOVER-

:�;ç��oeu���:u��t.eroções na mecôntcc da oeste da de Santa Catarina, um

VERBAS Q��E DOBRA_ e::;tubelece que os recursos ��a�:�t�e v����04a::I:�d��e:�
O projeto de lei encanu; �.9PG1;�:e�:.��n�ee:��cj�:��� cortinar-se a primeira eta­

nhado ao Poder Legislativo ce cruzeiros a um bilhão e �:ai�ar�O:;�trve�;�un���t�.:�

Ptnalmente, disse não de- hrntudo, aplaudir a dcdi­
cação e o espirito público
do professorado de sua ter-

forças, no sentido de, sem

prejuízo do ensino, atonar
os altos ind1ces de repro-

Na oportunidade, fez um

sejnr aplausos com sua

mlciatlva, pois a. mensa­

gem, ela sim, objetiva, so-

apelo aos mestres, cujos
valor enalteceu, para que
se �nvidassem todos os es-

A decisão, tomada pelo deputado Rubens Neae­
rena Neves, de não aceitar o orientação do órgão no­

danai do seu partido, que interveio no diretório esta­

duol, decisão 'essa que teve o apoio do seu suplente
em exeretele, deputado José Zanin e de outros mem­

bros do diretório regional _ veio revelar o existência
de uma crise no Partido Democrata Cristão.
Arastnndo-se da orten- tecímentos. consequente-

RECEBIDO PELO PRESIDENTE O
SENADOR NORTE-AMERICANONADOR

Em sua oração mdíorô­

nica, o sr. Celso Ramos

afirmou que o número de

reprovações nas escolas

mente, refletiram-se na

situação do partido face
tecõo do diretório, os dois

parlamentares entraram

em dissidência. zssés acon a um acôrdo que manti­

nha, pelo qual a contra­

partida das reivindicações
pedecistas representava-se
pelo apõio legislativo do

partido, através do seu

representante na Assem­

bléía, ao Governo. Nem se

compreenderia que o par­
tido participasse do Exe­

cutivo, como Govêrno, e

do Legislativo, como opo­

sição.
Tais fatos levaram o

Governador, .
com irrestrt-

!�a:P�iOr!:r�d�D'a�ô�::un- I O Presidente João Gou':rt avistou-se, segunda-feiro, ...J

Em virtude dessa de- com o Senador Hubert Humphrey, que se encontro

núncia, o Órgão que res- e!11 visita ao BrasiL O encontro do Chefe do Estado

ponde pela intervenção no com o parlamentar norte-americano teve lugar no

PDC cntanncnsc, resolveu Palácio das laranjei'ras, +eedc sido trotados na oca­

recomendar- -aos pedecrsens siôo assuntos rclocionodoS--""Q amo atdpercrção mõior

.. �:�����.��:u;�en�x:e:� à:��:d�d:;O�;�S:i-:;fa:toa:o��:�::�v':::,: s:c:�':::::a
dos c a r gos· que Y(!1ll e à esta.btlidode social nos Am.l!:ricos.
ocupando. No foto, um flagrante do encontro.

O sr. Martinho Callado

Junio.r, em <1a.4 d� DU�
----------­

por isso, solicitou sua exo­

neração do cargo de Sc­
cretãrio' da Educação e

Cultura.

tem sido bastante elevado.

---------------

dia
. �repara-se para defender- os Territóri�;··'Sob

ommlo Português :'::'��:i�OOC:�"��;:U����� -----------
�O�A DELHI:.4 (�P) - A<: aelorações oficieis ;:��ellt:e�d�nd::�bi�i:a��: PARAGUAI'. FIXAC,ÃO DE LIMITESe � slna.s. de mobd.zoçao de trecos indicavam, hoje tropas para as rrontetras

lt�e O."lndlo vem se pr��a:ando para definir a situa� dos territórios portugueses. EM 62�q� referente aos ternton?s portuguêses encravados O jornal "The Statesman'
Ik: htorol. Portugal os m�ntem na COSf::J ocidente], co informou que se reforçara
oort_e ,�. ao s�J de Bombaim, desde o sécct-, XVI. Tais a Polícia na Irontelra, per-

t�!allos soo; Goa, ,com uma pop...doç5,J de 650 mil to de Damão e que havia

De
I!antes, e uma crec de 1.537 milhos cuodrcdcs: "soté vet movimento de

moo,. com 21 mil habitantes e ,15 milhas quadra ..

'

combalas na aona". Entre-

��JCl�IU, com 20 mil habitantes e 413 milhas que- mentes, um porta-voz por-

Desde que se tornou 111- mam sôbre ° aumento de

tuguês, em .Lü;btoa, de.cln- Constituiu-se a comlssôo paraguaia do general de

d
rcu que rema rnnquilítíu- qlvísõo lviilc�dtls Remos Jímene_+, -p!e!iidente. do �o:"

en ente da. Ingtaterrn,' refoJ;ços lU50S nas, .suas cenàs �osses"�iics d� rujssqa NOci�;d.·e:..l..imH�.� P-atQ�lI9-ie l.�.comiS-194.7, Q 11'ldiQ soueüou possessões. HfjJer êrrcute- e nogtm .as-ncneíaa de 'f.ie-- '"!i.órÍ9 dt" Ç-OAfc•.nc.ia; .c>gpjta,o...'mjUo�$Q. GUerrel',? e
r:Luga.l a devolucaç uos .ram. buatos de que a sú- aordens �

e ·ll1allUt�tn�oe,.; lr�'n�ô' Wodrigues, .secr.ejtÍ.r:lO. f\ brasileiro, estêve re ..

pr���:O���I::�I�O°:>j��: �itn suspensão _00 se:.v�ço antilusltanas: pres:mtodo pelo coroneJ Francisco Fontoura de Azam.-

I Nehur tcm re::;lstido ���;�::���:=�J>�h:l/��1��%�c6���;,eIA�:n��;��,
��:'E�u:�n�:'i,����s Teatro Universitário de S.(. convida ..

do Conceiçào e dr. Francisco Lancan

No decorrer da Conferência, iniciado 00 dia 22
'''''''''os,

do para participar do IV Festiyal Na- de novembco último, os delegados b,osileicos e poco·

A India. informou. re- guaios aprovaram os trabalhos da construção de 71

=::�;:, l��C IIh!rop�� cional de Teatros de Estudantes :.asrc��I��;u��s ;e�I���:snddaed����a��r�.. �����es�:��
Andljiv, perto de Goa, as- A exemplo de anos an- 1962 se realizara um Fes- Caballero - Antônio João - Capitan Podo - Sanga
&assinaram um pCl;;cador 'teriores, em janeiro de tival Nacional de Teatro::; Puitan - lanja Pyta, Autenticaram, outrossim, 55

na praia. Os jornais inCol" de Estudante, desta fôlhos de desenho ,do divisor do Serro de Maracaju, e

em pôrto Alegre. programaram os trabalhas a serem realizados no pró­
ximo ano d.e 1962 na linha de fronteira dos dois poises,
quando, então, será feito o levantamento do último

trecho daquela serra até o Salto das Sete Quedas.

Falando à reportagem após encerraCa a Confe·

�����ad� 2�:::�oF��:�:r�i�a 6����:�d�:a ��a������
_ 2.0 Divisão, expressou o alto grau de compreensã;:;
reciproca entre os participantes dos trabalhos e infor­
mou quz, após o levantamento referido na Serro da

Maracaju, serão completados os trobolhOs'de demarca­

çõo da linha sêca da fronteiro Brasil.�araguai. Ade­
mais, pôs em desfalque a orientação dlplomótica dos

trabalhos, exercida pelo embaixador Guimarães Rosa,
chefe da Divisão d.e Fronteira do ltamaroti, e a assis­

tência dos secretórios Artur Gouveia Portela e Murilo

de Miranda Basto, daquelo'mesma Divisão.

RIO, 4 (V.A.) _ Com aprovação de todos os itens
de suo pauta e num clima de cordialidade, eneeerou­
se, sexto-feira última, "o Ito\ftarati, a 2S.G Conferên­
cia do Comissão Mista de Limites e Corodcriz:oçõo do

Fronteira Brasil-Poraguai.

Instalados os novos municÍpios de
Anila Garibaldi e Campo Belo do Sul

Foram instalados nas dias 3 e· 4, resp�cl ivamen­

te, os novos municipios de Campo 3e!.:) 'do Sd e Anita

Garibaldi, ambos desmembradas dE LUJe3, t:.?nda ..:�s.­

sumido O cargo de. prefeito, nom2ados que foram pelo
Chefe do Executivo Cotarinense os senhores Alfre.dú
K.ib�:if0 e Moury Goulort
As ::;olenidadc::; de in::;La- vimentista mercê da pla-

2.O BR condeco­

rado com a Me­

dalha Marechal

Rondon

nificação governamental
em todos os sentidos. Ao

têrmino de sua oraçao o

Dr. Osn1 de Medeiros Rc­

gis, Secretário da Vlaçào
e Obras Públicas, afirmou

Que tod,os podel"io.lll estar
certos da colaboração do

govêrno estadual no sen­

tido do atendimento aquê­
les novos municípios, es­

pecialmente no perlodo de

organização a{imilustratl-

lação foram preSididas pe­

lo Juiz de DireiLo Dr. Os­

mundo Vieira Dutra, ten­

do na oportunldadc repre­

sentado o governador Cel­

so Ramos o dr. O::;ni de

Medeiros Rég'ls, Secretário

da Viação e Obras Pu�li­
caso

EsUveram presentes al­

tas autoridades estaduais c

lIlulucipais alcm de gr:l.l­
de massa popular, opart'1-
ludade em que foral'.� P:(.;­
nUllciados inúmeros '!.s­

cursos alusivos ao ato q� t

se concretizava e Ql,;..� er.:l

reivindicação e aspii">lc:l.o
dos habitantes daqu�\.l. n'-

Univ(;..;ltal·ioO Teatro

INCENDIOS E INAUGURAÇÕES
Há dois anos, quandó o prefeito de Comb.oriú foi vais. çompareceu ao I1.0.

'lIostado do cargo por irregularidades comettdas na realizado em Santos e ao

llelê,itura "os raivinhas" atiraram o culpa em todo o IlI.o em Bxasilla. O MInis-

\:> tro Paschoal Carlos Mag-

O sr. Celso Ramos era culpado; o diretório in- no; o grande ldealizador

feiro era também culpado; todos os pess.edistas, se- do Festival enviou o coor-

9Undo a "Marcho dos Raivosos" eram coniventes com denador 'para os Estados

I) prefeito.
' do Paranâ e Santa Catari-

Agora hó pouco, no Penha ocorreu fato seme- na, Prof. Armando Mara-

lhante. nhão, a Florianópolis COIl-

O prefeito udenista, conhecido pelo vulgo c.e vidar o T.U.S.C. para par-

"loca" foi declarado impedido pela Cô.mara Munio- ticipar do certame.

POI, por graves irregularidades cometidas no exer­

cicio do carga. .

"Os raivinhas" coloram. Nem uma palavra fOI.

dito sõbrc o ocorrência:
Mos nõo foi tudo. Nõo se conformando com a

decisão os "roivinhas" da Penha fizeram exatamen'
te o se�uinte: queimar.am a Prefeitura! Com' todos os

documentos, comprometedores ou nõo.
. , .

, Acabaram com o Poder Executivo do Munlclplo.
. Mos isso não mereceu a menor referência da

"Marcho dos Acontecimentos" .• Simplesmente pelo
fato do Préfeito Sêr udenista.

Essa é a politica dêles. Sempre foi

São cegos em tudo que diz respeito 00 gov.erna­
dar e nos suas atitudes.

Torcem, intrigam e mentem, com O objetivo de

dar aos catarinenses uma visão deformada de Celso

Ramos. O
.,

dO jornal "raivinhas" de Canainhas, por exemplo Lei rganlca o
reclama a altos brados ao govêrno, a conclusão de um

MPGrupo Esco'lor naquela cidade.
.

Pelo fato do grupo não 'esto� �onclu_ldo, acham Ainda sóbrc a aprovação
que nada está sendo feito na admlnlstroçaa estadual.

da Lei Orgânica do Minis-
Mos o pior êles não dizem: e que o tal grupo

tério Público. rccebeu O

������I:�i e�n�éuS�����o�'a ����ç��.�::����or He-

:::�l��d:es���s�o�:�::;â�
Inaugurado, sim! E agora clamam pela sua con-

flUSão! A'
•

Mas nada disso constitue surpresa. Nada d.sso e

mUito, em vista do que fizeram em dez anos. Da ma·1

�"que f�:��:I�t��n;� ������i�� e inaugurações frias,

agora querem que o povo os ouça. ,.

,. as estào se aco50iltro. E n DI�emararo o dia

,em, que ficarõo folalJda sózinhos. tt: ......
.

.
'

-,I ." �

"'--_--=!!!:::!:iili.l�·�d�;;��h",

de Santa Catarina vem

partiCipandO destes Festl-

Em expressiva cerimô­

nia, que contou com a

presença de autoridades

executivas, judiciãrias J,�­
glslativas e' éclesias'tie:::.s
de Lajes e figuras repro­
sentativas da �ociedaàe
lajeana, o .2° Batalha0

:�d��á:!Ode(��l:�� ���
ximo p3ssado, em

aquartelamento, agraci:>.do
com a alta distincão da
Medalha "Marechal ROIl­
dou", que lhe foi conCerida
peia Sociedade Geograficl.
;Braslleira, de São Paulo
no. pessoa de seu preside';­
te, Professor Fausto Ribei­
ro de Barros.

Após a instah..ção destas

duas novas comunas, povo

e autor'idapes se conCra­

ternizaram em Churrasca­

das que transcorreram em

ambiente de camaradagem.
c grande animação

Segundo informaçõel;; co­
lhidas pela nossa reporta­
gem podemos informar

que a peço. a ser encenado.

em Pôrto Alegre pelos
uruversltlirlos. Cato.rinen­

ses sera "o. LIVING RO­

OM" de Graham Grecne.

O Festival congregará
grupos de teatro de todos

os Estados do Brasil e se

realizara dc '1 a 25 de ja­
neiro de 1962.

gião.
Todos os oradores :"cran\

unãnimes em aplau�li1" o

Governador Celso Rnm:·s
�------­

por suas medidas ';Olll,J/làS

110 sentido de uma ol':c:;­
va resolução dos ,Jl"():/k­
mas mais prement�s �,c

nosso Estado e es:!!:! iu!­

mente daquela regiiio.
Falando em nome

govêrno, o Secretário co.

Viação e Obras p'óú,..s
dr. Osnl de Medeiros Rc-

Sociedade Orató­
ria homenageou
Cruz e Souza

ConVém lembrar quc u

pl'imeiro Comandante ;10

antigo 5.° Batalhão de Er.­

genharia, Unidade fund,l.­
dora do atual 2.° Batalllao
Rodoviário, foi o então
Teu. CeI. Cândido Mariano
da Silva Rondon, nomeado
a 4 de janeiro de 1909, que
assumiu o seu Comando e

ini;talou a Unidade a 21
de abril de 1909, em Ju­

n.ena, Estado de Mato
Grosso.

Em sessào realizada a

28 próximo pa;;sado. a So­
ciedade Oratória Estrei-

gls, esclareceu inici:l\m�n- tense prestou ::;ignificatlva
te a ausência do go'/.::·:':\- JtlOllIenagem ao insigne
dor, motivada por CllJ(�':-

.

poeta catarillense.

midade que o obrh.wu a Falaram. na oporLunida­
guardar o leito, imoedin- de. os sócio::;: Aécio Gall­
do-o de eomparecer pe�-' dolfi Ouhques. Presidente;
soalmente contbl'me dese- Ady Vieira Filho, Secl"clú�

jãm. Destacou a seguir o rio: Aristino losc de Cam­
orador fi. conflança que
Lodos tem nas possibilida-'
des de rápidO progresso
daI;; dua::; novas comunas

pos, LO Orador SecundÚl"lo

de Florinnópolis; Joel Ro­

gerio rFurtado, 1.0 Decla­

mador Secundário de Flo­

rianópolis; Pedro BcrLoll-que vinham integrar-se
ao E$tado, justamcllt,c no no da Silva, 4.° Orador
momento cm que ê::;tc ilti- Secundário ele F'JOl"ianópo_
da .u. 'al"l"aucac!<l (lc:;cU\'I'l� li:; e CarIo:,: J().-" II,

\....

,�.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



BINGO OAUPHINE Pró C0!11ifuçiíll da Nova Sedé do CLUBE DOZE DE A'GOSTO DIA 21 De Dezembro - Cartões na Secrelaria a Partir do Dia 1.0
,-. "'�'I& ..,-.. __ .._. __ -;---------
j Empresa &dilóra "O ESTAitO" L:da. ,
, 1:'1:1 f on,.."lh .. iro Alaf!':!, rac •
• TelpfC>lltl :;(132 - (':,i,,:n r1ftnl 1::19 ,
_ EllctPl·€l;�I.c��.:.legI'!ÍH('o t::�;'iÁ,)O

•
_ Rubens de Arr-uda Ra rnca •
, DOn1in;:;e;!�:lnncltlR do! Aquino ,
_ Ued:uo1"e,.; ,

Flá\'�O�;i;\�Crl�t: ,�:I���O:�:: e 0�\'a!'l(, M!'lo. ti
Antonio Fernando IL Ama ra l e Slldl - ti
Silveira Lenzi. .

,
Pror. 1��j:'[I�:���t�r��o _ n- O�valrl(\ Fiodrf- ti
I!U(''':' Cabral - ('id J,.;'lllznJ!':' .- Dr .. -\lr:id�� ,

;��::u.l:';�:·I�f�'\�\�\;\·ll�;;:: r:j�:l�:ri.��;I�· ti Dia Vinte P. Cinco na Movimentada Soirêe do Clube Doze de
;- D�. R"boni'-cn,'o,:- ;\OIM L""�'

-

t"·;· •
Agôslo Escolha da "Glamour":'al;�{)a� �!'0,;r.rll;�lj�:�' �':l�:��'� �!:��'r!ll::�'�' I _ Em nossa cidade (J simpático horas rm Igreja :eom Jesus, nn ci:l:trle de

mt-It. - A, Sei;:;),; !"ctlv • casal senhor e senhora dr, ca.Jos Cid Curitiba, -eaneer-se-é a bert:áv nUJ)('i;J
DEPARTA1\H'::Nf0: ESPfJRTI\(, ; rtonaux. O discutidp Industrtat, hoje eeré de M:lri<le vnetn. com o dr. Norberto Ba-

�:����:"�s��::��;j,���l:(} h�:��I��a��rr.es, Rnl T. Lo-c e' �i�:�:ni��o g����n�:�:��:�s;\I:o ����� racnhy.'·
Gilberto Nalms.

tectmentos socrere deseja ao Ilustre casal 10 _ No prcxímu dia otto scuhor aa rl
cotacoraôoros: Díversos

nel)rt'.sf'n(:lnt�'"
r:{'I)l'e!<(,l1fn(:ôe� )\ .. �. LIlI'Il Lt da.

Rin ,(;1], nua Scuudnr Dan'"'' !O - :).0 -mdar

1'('1.: ZZ-:'jfl-24 I
Silf' P:,llln - l�ua Yit6,'ia 1;57 - c'Jnj. :�2

Te!.: 3,H:f1-·19
p{)\'\o ,·\le:'!rf:: - Pl�O:' . .\L - PI'/u'n p, Feli­
,'ian(\ 1.) - (_'nn,i. 11 - "('\,: j·:��O
,';j!entt>,:. e rl'rrt'�l'nll{ltil�('''' ,nI t>tio.� (}� !'lU­

l1ici;li(l"de c::.:lllt:If':I.'nrinH
,·\II(ltlrir\� tl!cdi:lllte �'ln;r:lt�) dI' n:.:õ�d(' com;
iallr·la �n' ú'l!ôr
M;�T:\AT{·ll.-\ ,':-:1' .. \1. _ CI'� �,(.(\I)f)1)
l,'E:\DA .\\TLS.-\ - '-r'" :11.('0

\ I)i,·<:,t:fill n:ill �(' l·t'SII(In"dhili:.m, :>"If)� l.)n-

Sociais

_(x)_

uma feliz estada. nossa sociedade, inauguram a bcussíma
_I,x) _ exposição de arurcs de dccoraç'ío n.un o

2 _ Um telefonema muito discreto. Natal. A sédc da A .. A.B.B. será ') ro-at d:

parguntava: também farei parte da ustc expostçâo.
dos Cavalheiros Eelcgantes?

_IX)_

_(x)_
12 _ Muito notada a beleza e elegãn-

3- Ao senhor José AreoeY de Souza, :'ntcjou ontem aniversário - , .. "::·Iwi­
os nOSSOii cumprimentos pela sua. f(lrma- mentr.mos, C',":1 "atos de fC''''!�.l! ;,� ".

Lum na l<'aculdade de Direito da Univer _
- (x) -

12 _,... Ml:lto notadr<. a brle : lo' je�i'l'l-sidade d'e $,anta Catarina.
_ IX' _ ('ia da {;enh:)�a J'nmc'�co GriJ,(.j ','\n:,tal

4 _ A senhora Leny Pereira Oli"f' dmantc a r,'ce��.ão CIO C:l.s�)",l('nc, dr.'�

l'n em l'ccente reunião, estl'eou U'l'n cor-de- Daux-Gonzaga,
rosa conllcção do cos\.urciro Lenzi. O mo- - .x) �

elNo foi bastante apreciado. 3 - Nn 5( ::/"Ir político "ç!".r-nt.l-s�:
_ (Xl _ e--ote da ne,'a g€ração quer .</,;. U<>pu

5 _ De volta de sua viagem de nup. ·ado.

cias o casal senhor e senhora C;". �orl)er- - (x) -

to Brund I E,iana). 14 - O Bingo do ,-\no ser;1 "" [l�'6xl-
_ I xl _ mo dia '1inte e um, com o grr-,Jl,.l'· pr(>,lliC

6 _ Logo mais os Formandos do cu:'- que é um Dauphine - AcreJil�.mos (,ue

so Científico do C,li.'· ::) C:l.t,lTlr,fn�" re.. será pequeno o Clube Doze, p"rtl manter

FORMATURA EM

TUBAR,\O

Re:llir.am,-se: hOj<.f1 fi

lind:l (' adiantada

"Cldade _-'\zul", f('�ii\'a5
cerimônin� ,1(, ('onc1u·"tlo ,It

Curso Normal d:1 'E,:.cola
Normal São José, cOllcei­
tU,II!o e t'fieiente cstabeh'­
l'imell(O de (:11:<ino -"I'etlll­
dario (lue muito hOllra C

pngl'anelece O m';ní,�,p:l.
Do PrOgrama conSlanl

mi,:.sa as a hOI'<lS, com SR­

t'l'amentt) da Eucaristia
111.'1a:-. formHlIc.'b:; que são
cm numero de 41. e:n· atI'
de agrndecim.ento pelo tér­

mino do CUl';o.o e recebi­

mento elo diploma :'Is ]11,30,
110 amplo sl\lão do "Cine
VlLôria", em l'eu nião sole­

He, com o comparecimento
dns autorlda<',e,:. locab, e

ANIVERSÁRIOS:

DR. OSVALDO FERREIR<\.
DE MELO FILHO

Com satisfa«ão registra­
mos para o dia de hoje o

t.l'anscurso de mais illll

anivcrsn!'lo natalício dc
nosso es:Jm::t.do amigo c

dlst.Jnto c)nterrânco :'1'.

dr. Osvaldo Ferreira I:e
Melo FiII11.
Por tão b 'ata efeme,': .

de, nôs de O ESTADO a:;­

saciamo-nos augurando­
lhe votos de perenes feli­
cidadeS'.

muitas I'xmas. fnmílias con-
\'iC\ada�.
Entl'e a� Oue r('('f'bcri\o

o I\lnlomn de llorm�lIst;),
é ('C ju4ica .r\,ncionar-.�e
a g-entlh.�sima c 1:lkntof;n
spnl1ol'Íllha JnlW b,1:arb­
Nicolazz!, eX:l'cmccidll h

lha <ln di"tinto ca>\,l) far­

macêutico Nilton NJc"lazZl,

proprietário da --F;;trmhc!a
T\lbar(lnen�e" e DOlla Esj�·
lita Nicolazzi, que completa
l'a o curso com bl'i1i1nntt>s
notas,
f\ �enho:,inha Jane. cu I.

foLoj2,Tafia iiustl'a e�ta no­

'.iCLI, I'Cm de .cul'�al' t,am­
bem (' últill)o anO da coOn­

ceiluada Escola Técnica de

Cumél'{'io {iI' Tuba'rão, de­
vendo ser diplomariA. ('lU

Tccnlca COllwrciaL e o

,110, na oCfl"itw. revestir­
"('-n também de granne
"ilcnidl1d(', por representar
eloquente dexQn,.:;traçãO dI)
prog'resso do fn�ino técni­
('0 nn ten'a t.tlbarCll�'I�,�·e.
O acontecimenco 1'('011 de

cncher de satisfação seus

dignos e extrel:lO,J().� p:;!<;
e demais par3ntes c

nmigos da familia Ni­

cOlazzi, no quem (·nviH11�OS

felicitações. bCl:l com,) li.
recem-formada, por. ('ssr,.r:
bela vitôl'ia de m·_l. reC'o-.:1
nhecida inteligência, com

votos de que gratl,; opo.-tu­
nldndes .lhe' sejam IFOjJOI'­
cionndas para cmprc,e;ar em
'beneficio comum, sp-us sa­

lutares conhecimr>nto3.

FAZEM ANOS HOJE:

- Sra. Elza da Rosa
- Sr, Enio Luz
- Sr. Durval Sabota
- Sl', Artur W. Eduardo
- Sr. José Torres
- Sr. Neogênio Grillo

Jovem GUARACI RICAR-

DO BARÃ
A data de ontem assina-

10u a passagem de mais
um natnlicio do nosso pre­
zndo amigo jovem Guaracl
Ricardo Barã.

\ Ao _'nivel'sariante as re-
SR. JOSE' LUPERCIO

- licItações (le O ESTADO.
LQPES

E' com illdizivel al�gri t
tlue nol;ieinmos na data c!(!

hoje o tl'a'l.!'ZUrso de mal,;
um aniversário natalício
do nosso prezado amigo e

disMnt.o COl'iterrâneo ill-,

,To,<;{' Lupercio Lopes.
Ao nat,aliciante

}l:lrnbéns.

.só .... ..ce

CASA'A VENDA
Vellde_se duas casas de

madeh·a, f;ltas ã. rua Cle­
mente Rovere (antiga
Avenida Tico,Tieo),
Tl-:ltar fi. 1'ua SlIvell'a d�

Souza, n. 3.

cepciollarão seu') C'l,:vI::i:ldo,; no Q\:0rr,,:r.­
cia Palace, para sua festa de format.u-

_IX)_
-: _ Niracy ]I..�.tl'lin'<. Lnl:\ da" E,cut·,­

ritas Elegantes tÜ clda:!'! ie nlumen_�u

{')iculou em no:õsa sc-::lcC'JC'I ..

_(x)_

os esperflnçosos.
-(xJ------;--

15 _ Quem serâ n nova "Glamow"'?
N� noite de vi:1�" t: cinco no� salops di)

C:1.�be Doze de _·,o;.l;:,� '17l elegaTl.'!! I' me

";mentaca soir"e .,erã it'ita a nr)" 1 "_,.!�.

L,eur".

1"6"- Continua0; batalha (bo;; �[u,8 _ Agradecemo:; au ,i('::\'1C' Caeta·

no V. da Cos�a Net.t.o, o ('rhlll'� !e su:! lhere5 Elegantes com a preferênc.ia dos

IonnaLura na Faculdade de Odontologia prOCl!toS de- bele�a "Guerlain·'.

n se rcalizar am�nhã, n·) Te�_t, ..(l Ah::rr - Ix) �

de Carv:illho e Clube Do:�e '1<: À:,',')��') PENSAMENTO DO DIA; Qua!üns '1C_

_ (xl _ zel> espemmos as sombras da nl)i�e com

fi ------; No qró5imo dia qulm:e as de:'d'o mrds fervor do .que as luzes do d\fl
, .. • -

-- --- ;:::::sJ r==-
MISSA DE 7.0 DIA· )

S�bflliOSfJ 'f

sil (arE ZITO
A FQmilia de Aristeu Candida da Si Iv,] ngrado:ce

sensibilizadQ o todos que a confortaram no dol.):()so
trQnse porque passorom e convido aos parentes e ami­

gos poro assistirem á Missa de 7,0 dia, qUi: fará cele­
brar sábado, dia 9 do corrente, às 7 horas,..no Cop&la
da Senhor dos Passas (Hospital de Caridade)

Aos que comparecerem o êsse .to 4e fe cri"i,
os agradecimentos da família enlutado,

MISSA DE 6.0 MU
NEMÉSIO BRUNO

A Família de Nemésío Bruno con"id. 0.1 J.a­
rentes e pesSoas de suas relações. poro O misso do 6.eI
mês que fará realizar no dia 9. no Igreja de Nos••
Senhora de Fátima, no Estreito, em sufrágio d. 01",.
do seu ente querido,

Aos que ompareecrem o ésse 010 de fé cri_'.
antecipam ogradecimentos.

----=- ,-

,!i'r---------.
,II 'CCuBE RECREATIVI)

16 DEES!R;,;�EIRO
II i PRCGRAMA MENSAL

I !
. DEZEMBRO

I'
DIA 3 (DOMINGO) - lO hora.<; deição do)

I I Conselho Deliberativo

I
,DIA 9 ,SÁBADO) - Remenicelll;ic.s Car'-

I
navalescas de 1961
DIA 16 ISABADO) - SolL''.)� de Formalu_
1'11 dos Téen!cos em Contt'.bllidade dI! I.96j,
da Escola Tccnlca de Com���i(l ".';enr_(l Pe-
reira".

Dl1 17 (DOMINGO) _ 10 ao-.�, ('1(·).-::':.') ela
Diretoria
r-lA 21 (QUINT-'l FEIRA) _ Sojré� de For­
matura dos Quartanistas :ia Es':oia Terr;:('a
de Comércio "Senna. Pereira'
DIA 31 roOMINGO) _ fte.veil!on:ie. S'io
Sllvestre (Soil'ee Chic).
NOTA: Reserva de mesas n!'), s'!creLaria do

l
Clube, Solicita-se a apre"entação
mês corrente.

Aproveit.ando o ensejo a Diretori't elo
\ Clube Recreativo 6 de Janeiro, apresenta a ,

""--""-----·1Feliz Natal
e prôspero

.Ano Nat;o
.

.

I -----

-'.......,=

Meia �nar�tI�za�a... mas é!
SILVJ�IRA LENZ' ---.----_

SILVEIRA LENZI nomes dos deplttados çue

As seglt1td((<�-fcirtt,�, o lli- votaram a favor do proíe-

ciado e inveterado na lei- ro. mu verificar que. em

tllra de 10rnais, IhirJ tem todos os partidos, as lide-

�::;;,�;"�;�;r:� '�:�,-��;;:� ;;2�'::�:�::7:�:�;::��i�:
- r - continua o Sr. emnciro

;:� :00 f;�!����:������; St:: Chagas -, Q1!e o �� .li�er
la:;arismo, do grupO rUteio,./ nU�1Q Cfi.m�ra SllbCilV1du/rt

mírio da Ação Democréfl'�(I c nuaustcuo. T11do �he é

etc. MmUtSemHlo (/ (fi/o d�bitr!dO � 1wda lhc e cre-

!õlha, a gente topa '/lf/o de düado, Vao longe os tem-

eam, com manchetes, titu- pOB em uuc a figura do Ii-

los e radiojoto� control(Jd()� ::;i:s�:-e������cia:'�:e1t:�
��� ���te� .:;;,s;íe�::('�:: mínso. noie, a uaerimoa

tem o daro sentido (le 111na
dominada pelo neoo-:o­
menta de Est((do norte­

americano. Na segunda
pagina, o mestre Gudin,
vem com 111IW bnl)oscirn
primária contra o projeto
aprovado ua,Oânwra re­

deral, q/te regula a remessr:

ele lucros. O h011lemzinh<l
não' qller que a indústri!l
aborigellrt se desCnl'oll1a, é
a jrwor do monopÓlio ('.< �

trangeiro; aclla (Il,e o ca­

pital estrmlgelro, mesmo o

colonizadol', deve s,er (teor­

belado e a1llpftr(/(lo pOI' leis
inrZecofosas, Enfim, dá rrif
'L'a e dá pena vetldo o que o

velho gagá escreve.

As outras págillas d(J or­

gão que l'ecebe sllbvenq6cj
dos grandes ditadores,
Franco e S(tlazar, estáfJ
também dedicadas ao com­

bate do patriótico projeto
aprovaelo pelos dep!d{/dú.�
- e diga�se, em hOTl� ins­

pirada - federctis. A cerla
altw'u, o líder do PSD,
Paulo Pinheiro Chrlgas.
deita en:-revista, a/irma11.
do ser di!icil a posição fIe

líder, pois justamente WI

votação do Projeto da re·

messa. de lucros, verificoll�
se mais um g"ande proble­
?na na nossa atualidade
politica. Diz (l deputado:
"Se o leitor obeservur os

t'"IIII<O cmÍlir\."" no" arli�o'" a;;;<.t;t1Ro'I .

-----------_ _ .. -

,( A liA 1\COMPRO oJ ALI'GO
t,.\1.-'\. FAVOR MI\RG.4.R
EN'fR8VIS']'A PELO TE­
J.EF'()NE N.!') 3017

PRECISA·SE
EMPREGADA
Precisa-se para pequena

fumília. - Ruu Duurte
Srhutcl. Jol.

(asas à Venda
Vi'nrle-se dU:I� eUsns ele

madeira sl:us ã. rua Clp­
'n:-e"ic Rovere (a.ntil('.'l.

, Avenida Ti(.. :t·,TicoJ. 'rmta;'
ã. rua Silvl'lj';! de SOIlZ:l n.
3.

(oeperafiya dos RodoYiários LIDA.
Preciso-se com urgência de umo pessoa com

grande prática de balcão e Comércio.
Tratar à Praça Pio XII, 10 (Antigo Largo Fa-

gundes '

5 - 12

8 - 12

R Brigadeiro Silvo Paes, 17 Fpolis.
R. João Carvalho, 18 Fpalls.

Florianópolis, 5/12/61

Participação
.

Vva. Nonato 'Cordeiro de Abreu, Agenar F. da
Silva e sra. Participam aos parent�s e pessoas amigas
a contrato �e casamento de seus filhos

DONAlD E TEREZINHA
NOIVOS

Agradecimento
A família do inesquecível

RENATO GUTIERREZ
profundom:mte consternado agradece0 s mani­

festações de conforto recebidas e também o todos que
enviaram telegramas, corôas e flores, ou por outro
modo expremrom seu pesar.

Agradecem, ainda, aos médicas, em especial 00

Dr. Roldão Consoni, pelo dedicação com que trata­
ram deste nosso ente querido; ao podre Antoninho,
vigário do parÓQuia de S. Luiz; bem como à carinho­
so solicitude dos Irmõs e Enfermeiras do Hospital de
Coridade.

Florianópolis, 5 de dezembro de 1961.

8 - 1.:1

��N� ::��'��efí�:��
ses Cõrtes. qU::l a�mancomunado para rq,J
co_ntra o projeto: o fez. t
nua recebeu enUcas 44
imprense e da 011inião JIt.
blwr�, Mas claro, ilU8tte
deputado, O Meneses C6r.
tce. de tão reacionário �
é. não dá prMcuparilo
circulas mais avant;adot
in prensa e ria opiniCÜl»
b.'J.ca, bem eomc o seú .....
t'áo, llsaclo e vezadn lJai.
trqmas gOlgistas c 1MS Oe"
tor contra o deSf'rIt:
mento nacieJ1!al.

-ooixa de rossonún<'lfl, ta­
zendo-se ·éco de tôdas as

roces para definir um ru­

.mo. escolher' um orooeai-

No final, tem1;era "'O
Glc}Jo", com urr.a 1látrflio:
de polític(t intemacto7lll

mente, eslubeleC'er uma 1-1 a lá de ele reaca. M«a,
1i.onlUt de C(Jnduta. Vale is- isto é democracia. lIIE1J1'
se dizer que (t lidemnça j6. senhores. Ainda bem 9It
não pus:m de 11111 diálogo 1 ivemos num pais que te
permttllcntemente aberto editam jamais desta up;.
ao conselho e à sugcstrf.O, ele, onde se pode dizer o
del'enelo, para SCI' autênti- q1lC se quer, contra ou Q
cu, exprimir (l média rla� !avor. Está certo que é Ullt6
Opi11iões eln conflito". democracia meio (marqw..
Ai estrí um relratinho zada como disse aQu�le in

político da atu.alidarle. Dp-
.

flú, .. mas assim ml',�mo"
poi.�. q!lf'i:ca-,�e o deputado uma democracia.'

Aluga-se
Bem no centro do cidade freni'e ao Cine Ril1j
UITI salão espaçoso paro repartição, uma

espaçoso, dois quartos e uma cozinha.
Trator com o proprietório a TUa Marl'cha!
GUilherme nO J dos 11 às 12 horas.

Escolaficnica de(omé�
"São Marcos"

22-1U

- FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL _

Exames de Admissiín ao Cltr,qo CO/nercial Búslco
InSCl'l«ões: dn 1.0 a 9 de dezembro, das!) as II ho"31

e das 19 às 21 horas, de 2.:1 feira ao sábado.
E(lCeD dos exames: de 11 :l 16 d(' {]('z('mhro, no horá.

110 dns ]n heu-as,
J)(1eL'mentos exigidos:

'

[, I (E'ltldi'to de idade;
t, I :l.1C-Htn(lo médico e; de vacill:l;
c' ()('rtlfirada de conclusão de CUI'SO pl'imft.riJ.
1,;,11:8 doc'umentos devem trazer firmas reconll"'?�d.
1':"]a (' qlwlquer informação poderá "er p"esbd •

ri:u�u nlt:, (Ie 2.A. feira aos sábados, no mcsmo 1101'......::) �
tin:-tdo 11.<; Inscrições, na secretaria da. Escola, ii rlla M!U"'­
('11U! Hui!cllrmp, Edlfíc10 do Grupo Escolar l.a.U1'<1 MlIl�f'I'

!"i'lj'lllrlÓllolL", novembro de 1901.
rrnTON PRAZERES - St>rl'C'l:\rl!1
ALEXANDRE EVANCELISTA - DI�<,t·r'):

7-12

Participação
Vvo. Mario Eugênio Martins, Nicolau Pedro

Turnes e sra. Emilla Gomes Turnes
Participam aos porentes e amigos o contrato de

casamento de seus filhos,

AMARAL FRANCISCO MARTI NS
E

HELENA TURNES
NOIVOS

Ruo Silvo J�rdim, Fpolis. Santo Amora
Florianópolis,5/12/61

os·,ALDO M!LO
ACARY EXPõE Acory Margarido não se dei)(�

vencer. Luto com os maiores dificuldades.
Homem pobre.

Humilde e cheio de fé no suo arte.

Suporto criticas
Mos não desanima.
Aprccio-o por isso e por isso mesmo todos ICu'

vom suo perhnácia"
A suo exposição é o 420.
Lá estão seus quadros,
São muitos e ,muitos já foram adquiridos.
Grande foi o número de pessoas que lIisitoral1l

aquela mostro onde o talento do artista cotorine,,;e
se revela.

Bem disse dele o Coronel Gentil Falcão:
'Acory Margarido é um poeto do colorido, um

troumoturga dos linhas. É de Santo Catarina, tenO
das paisagens "bonitas e abençoado por Deus"

Prevalece essa apreciação sincero.
Suo 420. Exposição, acabo de prová-lo.
Os seus trabalhos dedicou-os o pintor ao sr. Cei,

So Ramos, Governador do Estado e seu Secretoriadc.
Homenagem ós Forças Armados da Capital.
Ao Acory, os cumprimentos desta coluna pelo

êxito alcançado.
Dizem que o pobre vive porque é teimoso .

-

Margarida também temia em vencer e portantO
em não se deixar vencer.

E por isso, embora todos oS percolços, vai ven­
cendo,

•

. .

f:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



RIEIO MILIONtlRI

1Milhão <

de cruzeiros em

Prêmios para Você no

Veja"'como é"'facil
"..

concorrer

" �

... Veja o Que você
pode ganhar I

1.0 Prêmio 1 REFRIGERADOR
2°'" 1 SALA DE JANTAR
3.° " 1 DORMITÓRIO
4.° " 1 COPA
5° " 1 GRUPO ESTOFADO
6.° " 1 MÃQUINA DE COSTURA
7° " 1 FOGÃO
8° " 1 RÁDIO
9.° " 1 POLTRONA-CAMA

10.° " 1 RÁDIO PORTÁTIL
,11.° " 1 ENCERADEIRA
12° " 1 LIQUIDIFICADOR
13° " 1 TAPETE
14.° " 1 APARÊLHO DE JANTAR
15.0 " 1 ENXOVAL p/HOMEn1
16.0 " 1 ENXOVAL P/NOIVA
)70 " 2 ROUPAS SPARTA
18° " 1 ROUPA BARKI
19° " 1 LUSTRE DE PÉ
20.° " 1 ROUPA SPARTA

Basta efetuar .suas

compras em qualquer
Loja de A Modelar, in­
clusive na popularíssi­
ma Grutinha, no va­

Iôr de Cr$ 3.000,00 à

vista ou de CrS
6.000,00 a prazo e

voe ê receberá UI11

cupão numerado que

lhe dará direito de

concorrer a 20 GRAN­

DES PRÊMIOS repre­

sentados por 70 VA.
LlOSOS ARTIGOS:

','

�eja também um �os felizar�os e a�roveite as elce�ciooais uleMas �e Natal

--.'r.... _'�I�••\fJJ U«aWU
1).

��(

RUA TRA,JANO. 7-29 e 33

,

�;i,.<,.,!,;Jt_ ,

•

t
li'
I'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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• rnl'll-il;i fi"se-ai • lei n. 2.772. do 21'"<10 [ufhn do 1'61,�
• (lu li em seu artigo 11 criou sete tr-ibutos, osjlll

• ARI }{ARDEC DE MELO quais, a partir de 1.0 de janeiro do prô-_
xtmo ano, estarão sendo arrecadados"

• definitivamente 'enquadrados no sísten ..

• NOVAMENTE SE REUNIRAM C'S SE- tributaria do Estado de Santa Catarina.•

, CRETA��:D�A ����:�: DOS �::(�� �::���::nl:�, ��v��[ :i;��:/E;;='
• Reuniram-se na cidade ele Porto .1\- cutavo. dentro de mnis alguns dias, bai'_.
• legre. nos d�as 30 de novembro último e xar P�l' decreto, o _Regu.la.me�to dos no-'
•

1,° deste mes, pela �erceira vez no COl'- v�s trlbU.t0S, gue sao os segUlntes.: Taxa It
• �����o:n�� �i:ci�::�la��O�od�u�a�:��: ��� �O:l;a�::���:,A����m:;�:':SQ ;:�!;�U�ar:=.
• t�l�ina e. Par�nq,. A prtmetra oestes rcu- de Assi.:tência a. Industria'. LO��I, 'unxc de'

IlJOes. fOI realizada na cidade de Curitiba E(\u�açao e Saúde, C.ontr_lbUlçao de �1.e-1t• no dl� 19 de julho, tendo sido convocada lhana, cr:axa de V�lonzaçao e Taxa sabre.• f'.��ecJalment� para tratar de assuntos Transaçoes e gcrvtcos.

_
aunentes ao nnpóatn �ôbre' vendas e COI1- Todos estes tributos têm élestina(jãof
stgnacôes. Dado o êxtto alcançado na- ���7e2�íf�:t'e i���:��a��tí�si���d���b��hJ:i ��,

• ;�Çe�� ��al��:: ��;f:���i�:���St:nd:n�:�!�e regulnmenteção foi elaborado por ,têcni_'
• ri matéria para o campo de outros tribu- co de Fiscalização da Fazenda, com a co-,

t

• ����s����':ã:sd� u;I�:'p�ie�:d:�j): I����l��s: �J��:��:�ã�ose C��\�a:t:����oIn:�e�;::�l�� •
• se na agenda, problemas relacionados com Srs. Ivan Luiz de Mattos e Orozámbo cae::'
• orçamento, contabilidade e crédito públi- tano da Silva. A mesma comissão elabo-,
_ :�tr:��:� d:à:Isi���ttl�:Li��a��o;:���d�n�S� ��� '�l����:O:o��bl::g�!�:�::to:, :��i�:���'

., ta, segunda reunião ocorreu nesta Capt- e sóbre bebidas alcoólicas, c dispondo n_

: talç��Sn���ss i�ll�ú�'�a��e:�:::l�ntos de na- �:�:ae�t� ::� ����fU�;:{�:J���ct�o:s: �:��\�:-.
• �l���:a d�:C�:'ê;o�asl::cl�:,Cl�t���:l(ioel��e�é�� �:�;�él�:r ac!::ti;�x:: ml;�s��s. janeh'o d�'

, • preparada na reunião de FlorianÓpnlis. .,
_

destacando-se. com referência ao impõsó- CRIADOS P0STQS DEl FISCAIlIZ'A�.AO',
• ��!i�l�:�� t�:�=;;�li:a��:�!n:l����;O. ,�: ��=

EM OUTROS ESTADOS:
•

: �i�:���o::��'i,:��'�Ss:;:::�i�:�����;";�'" �i�;f::�o;t'�:I���j;��:�·�::�:��S}�: ��:
• signacão por venda e pOI' COllllssão: cria- São Paul�. Paranagua, pôrto Alegre, S::I�"

, i�:n:aç�:;l��::l�:�.;ãs�br�Oai�;I�f:\�niza_ tana do Livramento e Uruguuiana. l�.,

, çào de métodos fiscais dos três Estnd<)s. �:���n:: ��nSi::�':;::a °fi��=1 diSf��I�:d�S'
• Opo\tunamente diremos das conclu- pelos Estados sul-brasileiros, bem CO)11("

•
.sôes a que chegaram os técnicos em as- os grandes _prejuízOS que o Estado de.

• ��7.��s�:�:.:�ál'iOS reunidos na cidad� de ,�:n��st�:t�:I��C!�i:�Çã:�fr�:�u��!: ;�l�:.
j E MFASE �F, CONCLUSAO O REGU�i\. cipais centros de escoamento da produç5.011

• .. ':E;'T�r��_s...::c:0!.. .!.R:'U�O:"�c.:.a�::.e_ ..
_

... __ .... ' ..�,!'

--CENTRO -

Cine 3M JOSE
--BAlllRDS-­
Cine GLÓR!A

FONE: 3636 iF,STRJ':IT0) Fon!: 6�52
8à� 3 e 8 hs.

S.eve Cochr;ln - Milmie Van Dare)) _

Ray Dall!on _ em:

A NOITE DOS MALDITOS

Cinelllll.scOpe
Censura até 18 ano,S

Sesf'ôe� Po))ular'es
Ankito - Gl':mde OtheLo � em:

METIDO A BACANA

Cenf'Ura até 14 anos

Cine RITZ Cine II«PÉRIO
rESl'lVTi'O}

as 8 hs.ii,.: 3 e 8 hs.
Robert Stack - Marisa pavan - em:

AINDA NAO COMECEI A LUTAR
Sessão Popular

Al1kito - Grande Othelo - em:

METIDO A BACANA
Cell�lll'a até 14 anos

Tecnimllla-Tecnicolor,
Censlll'u: _ até 10 anos.

Cine HOXY
Cine HAJÁ IS. José)FONE: 3435

as 8 hs,

Mike - Nichcl;; - Anna BraZlOll - c:n
CAMA DE CAPIM

Censura até 18 anOs

As 8 hs.

John Agar - Jane BYron - em:

DISCJlPULAS DO MAL

;\ RÁDIO CLUBE D. PEDRO W É UM EMPREENDI­
MFNTO DE ONDE DESPONTARÁO AS ESPERANCAS

DE UMA AURORA MAIS FELIZ P,\RA OS ES­
TUDANTES DA FAMíliA UTARINENSE.

AILUGA-SE
Pequena CaSa. Tratar ii.
Rua Duarte SchuLel, 34

DEPARTAMENTO DE SAUDE -PiBücà--­
PLANTÕES DE rABMAClA

MÉS DE NGVEMBRG
2 - Sábado (tarde) Fal'macia Vitória

F:i.rmaciH Vitória
Farmácia Central

Fál'macia Mo(lerna
Farmácia Moderna

FanDada ISto. Antônio
Fármacia. Sto. An,tõnio
Fá l'macia Ca tarinenge

FármSlcia Catadnense
Fál'macia Noturna.

FUl'micia Vitória
. Farmácia Vitória

PnlÇll 15 de Novembro
Pl'açil 15 de NovCmb1'o
Felipe Schmidt n. 10

RUa João Pinto
Rua João PintQ
RUa Felipe Schmidt
RUa Felipe Schmídt
RUa Trajano
RUa TraJano
Rua Tl'ajano
Praça 15 de Novembro

Praça 15 de Novembro

:1 ,_ Domingo
fl',- Sexta-feim (elia santo)
9 - SábadO (tarde)
õlO - Domingo
16 - Sãbado (tarde)
17 - Domingo
23 - Sábado (tarde).
24 .. Domingo
25 - Segunda feira (Natal)
:10 - Sábado (tarde)
:n - Domingo
---------------_-

O plantão noturno será
Vitória.

efetuado pelas farmácias Sto. Antônio, Noturna

-- ----_---- ------------ ------

O plantão diurno com precnd!r!o

,fal'mácia,$ Vitória e Centr aI.
-------

en(,rc 12 e 12,39, hOra,; serú efetuado pelas

ESTREIlTIJ
3 - Domingo
8 - sexta feira (dia santo)

lO - Do�ingo
17 _ Domingo
24 - Domingo
25 - segunda feira (Natnl)_
31 -:- DOmingo

Farmaeia Catal'inel1!ie
Fãrmacia do CIl 11 to

Fânnaclfl, .Indiana
Fârmaeia Cnta1'Ínen�e
Firmada do Canto
Fárm.acia Indiana

Farmácia ca:ta.rinense

RUa Pedro Dcmol'O
RUa Pedro Demoro
Rua. 24 de Maio
Rua Pedro Demoro
Rua. Pedro Demoro
Rua. 24 de Maio
Rua. Pedro Demoro

o jplOlltão noturno ::;er{t. e fetua60 pelas ·farmácias <ic Can!J.o. Indiana e Ca-

tarinense.

A !presente tabela :não' po '3el'á S€l' .alterada sem Pré via mltb1ii"tção dest�
DüPa"tn'm!ento,

D.S.P" em novembro de 1961
�Lui:E Osv,oldo �D'Âcdmporl'J

!nspeto�de-�ormácia..

Quase SaUdade
Arnaldo S, Thiago

Poesia de Olavo Da�tos '1
Com êsse título, o nosso confrade Olavo Dantas

fez publi:or e. distribuiu entre os seus panes da Federa­
cõo dos Academias de Lerres do Brosill no último Só­
boda, dia de sue-posse-coroo deleçcdc.dc-Acodemto de
Letras do- Bahia, nêste- sodct'cto, o seu último livro de
versos, do qual coube-me o honro de exemplar au�­

grafado.

lei ro.
O�:�:o�i ;c�n���c�ci�So Ilx:;��eo��e�::���er�����

e aquele modo de ser muito pessoal, que por vêzes dão
o impressão, o todos que lhe não privam da intimidade,
de um homem com quem só se pode manter relações
um tanto formolisticos, conservando-nos a uma certo
distóncio dêle

Nõo é, aliás, ohtude singular: com raríssimas ex­

ceções, os poetes. neste mundo, sentem-se como que
abrigados a êsse formalismo de atitudes, que flagran­
temente controsto com a desenvoltura dos seus versos,
justificando plenamente o conceito de Bo�eloire, ex­
ternado no poema - L'ALBATROS - tôo conhecido
mundialmente

Souvent, pau, s'omuser, les hammes d'équipoge
Prennent des elberrcs, vestes oiseoux dcs mees,

Qui! suivent" i"dblcnts.co.mp.a.qnons. de voyoge,
Le-rri:l.. ire·gli9$ont SW' tl!s gouffres omeN.

A peihe les onh-its déposé$-sUlrles.pJb:nches,
QlIe ces roi,.dtt-I'o.auY meUbdtoits et" honteul!:,
L01Hent piteusementtleun; g.-:mdbs:utles blonche.s
Camme des mronli "'o'inert ia cotú dleux.

�>(oyogeu" oil"6, comme iIIest!goucHe ct veule!!
Lu.il na�erc:-s',beau�.qulil!cst·c.omique et loi'd!
l'un 090ce S'On bec' ovec un' bl"Üle-gucule,
L'outre mime, em boitont, I'infirme voloit!

le poete est sembloble ou prince des nuécs
Qui honte Ia tempete et se rit de I'orchcfi
E.xilé surte solou milieu des, huées,
Ses o:les de g.éont I'empê'chent'de marcher.

Olavo. Dantas, no s::!u ambiente próprio, aue é ')

seu paraíso, vestíbulo dos regiões edênicas onde os

poetas vivem desembo'roçados de preconceitos, como
os crianças, justificando o pronunciamento do Divi!')q
Mestre, quando afirmou que "ninguém pod2rá ir 00

Reino de Deus sem primeiro tomar�se crionça"; Olav'J
Dant�s, dizíamos, oi no seu próprio ambienfe, desfere
acordes tão suaves ·2 ingênuos, que mesmo condizem
com O inoc&ncia dos pequeninos, qualificando-o, por­
tanto, como lídima poeta:

Tenho cinco namorados
foro duos que perdi
Tenho tantas' só porque
nunca pude te'r a ti.

Caída sempr03 por t"

vou andando 00 Deus-darÓ.
Procuro ver se te encontro
na rua do Venho-cá!

Plantei rosas, plantei cravos,
toeu amor foi o semente.

Nasceram porém saudades
e malmiqfleres somente

'��1
11=·

\
J:: o gênero em que melhor se manifesto o olmo

deste nosso prezado confrade - êsse, do trova, como
acabámos de ver e pode-se bem observar nestas trovas
tão delica�qs: _ _

'

......
De mim bem pertinho estós
e eu vejo comp és monita.
Entre os nossos corações
é que a distância é infinita.

Uma coisa nesta vida
nos deixa sempre arrasados:
é amarmos e 'sabermos
qU-2 não seremos amados.
Nõo me queres, bem o sei,
porêm és muito querida.
És o único roseira

que dá Hôr em minha vida.

Entretanto, ê OlavoJ Dantas um sonetista exí­
mio, de cujo afirmativo dá testemunho o soneto, a

que intitulou ANDANTE, pr.ecedido do ementa:
"A vido é só saber que a vjdo posso longe:

PC! tôda porte prêso aos teus encantos,
que guerra santa fazem às virtudes,
de ti lembrei-me em todos os recantos,
comigo fos"'e o extremos lotitudes,

Porei de viajor, depois de tantos
errores por infindos longitudes .

Teu nome ouvira como os próprios contos

das sereias de equóreas solitudes.
.

�'

�'<
Se oro não vago pera mar profundo,
depois que te perdi, ó meu tesouro!
os meus sonhos partiram pelo mOndo.

Sem ti, horas perdidas ê o que fica,
e se- pecados são grande· desdóuro,
a dbr os meus pecados purifico!

Cinco traduções fez Olavo Dantas do célebre
soneto d� Arvers, cada qual mais aproximada do pen­
samento original do autor.

)< ALMM DÁS HORÁS

Havíamos escrito o precedente' apreciação paro
ser tido no ante-penúltimo sessão do nosso Colégio
intelectual (e digo mui propositalmente ColégiO por­
que todos temos aqui a mesmo dignidade - e essa

é o lídimo significação filológico do têrmo),' não me

sendo, porém, acessível o palavra, naquela oportúni­
dode, por motivo de se haver realizado na Federoçãq,.
��i;;;,��c�€�s�:�rêncio, o mesmo sucedendo nos duas

...

Nêsse interregno veio-nos às mõos, com amis­
toso dedicatória do autor, mois um livro de Olavo
Dantas - liA ALMAS DAS HORAS" -, no qual o

estro essencialmente amoroso do poeto mais se nos

opresentc em tôda o suo del lccdezo e longonimida­
de, como nêste soneto - LENlDADE � que fez an­

teceder do ementa retirado de um soneto de Albert
Scrno!n

"Toute rcse ou j�tdin' s'j�djno, lente et tosse,
Et I'iirnc de Sc:hüti'lann Crrótde pcn l'evpeee
Sembl(! dite' une!. pe'ihc iMPO!>sil.)lc ii gÜ€f;r

Ouço-te o voz longínquo como o mar;
tem a docuro que se idealiza:

quando elo chego� vem-me acariciar,
com O carícia que ao bosque faz a brisa.

O sol do amor espiritualizo
os coisas que me ponho a ouv�r e olhar.•
O eco do tua voz que se etemuc

é doce como idilio à luz do luar.

Declino o tarde de olhos de turquesc:
é o hora suave em que a alma está visível
e só ela nos falo e o natureza

Sonhando que inda estou entre teus

Ibroços
meu sonho vai à altura inzxcedivel,
coma o lua se elevo nos espaços,

Onde essa olmo apaixonado e sensível em ex ..

tremo aos encantos femininos, como legítimo repre­

senronte que é do espécie humano, se. manifesto pos-­
suido do essência de tais sentimentos- acrisolados, é

no· trovo
Homem dotado de predicados mentQis superio·

res; formado em medicina, golardaadd com os mais

elevadas insígnias do gloriosa Marinho Brasileiro,
Olavo Dantas, menos alfabetizados e mais foveladc:;.
cantores populares de qualquer porte do,Brasil - o

Brasil, êste milagre de unifica<;ão linguísticd e reli­

giosa, cujo estruturo social, apesar de Gilberto Frei­

re, Copistrono de Abreu e tontos outros ilustres soció'

logos, oindo nôo se acha suf.icientemente onalizodo,
porque, quando o estiver, Portugal resplandecerá en­

tre tôdos as noções do globo como realmente aquela
que mais soube compreender o missão civilizadora
do Ocidente, tôo amesquinhada, infelizmente, por

outros povos mais graduados em fôrça militar. , .

Ambós os livros que, estobos perfunctàriomente
estudando, têm superabundâncio de trovas - e quel·
quer delas tem verdodeiro sabor populoh, que 'é a .ca­

racterístico vital dessas quadrinhos, geralmente de

sete silabas, tôo do agrado dos massas populares e

principalmente dos que sentem a delícia do Poesia:

_.,�
"Estás melhor?", tu perguntas.
Se eu pudesse, assim diria:
"Bem melhor me sinto agora
sà com tLJa companhia".

Tua ausência à olmo Itle trouxe

um clima de �xpioçêío.
Teu amor que é sombra apenos,
já foi antes um cio rôo,

Vejam os meus caros confrades ilste mimo de

poesia populor

Junto de mim um instante
estev,e fel icidade.
Desde entõo segue os meus ['Iossos
o seu perfume: a Saudade;

As penas do bem querer
no vida quem nõo as tem?

Quanto mais eu que passei
pela vida a querer bem!.

.,

Na último parte do livro agl'uporn-se os sonetos

comoneonas, vasodos naquele inconfundível estilo do

cantor dos Luzíodas, quando em vez de épico,
tornava lírico, enternecedor e sublime:

ABASTECIMENTO DE
LEITE

Para n fornecimento �
leite a Flor!anóJ).llli�, II Gq
verno {lo Estado ahrtu rll!j
nnrrêncla Jl'úblicn v.{'nce�.
do.a os irmãofl Meillickle
de Rio co 8111. A"" coneQ;
l'{\ll('l.n."" púhI1(',fI.,> ermst\lu.
em nnrma ,,;1II11.'!r do Mil
nl Gllvhno.

INSTITUTO DF. REFORt.t\
AGRA'ItIA

O IRASC, -objeto n!
mensagem govf'l'nameUlaJ
foi aprovado pela A.�.
iJlria Legi;;lativa do F.�l
d0. Com o Ins�it\lto de' fie: 1

rcrmn M�I'{trla,-mlme-se Q

useeuetvo ('Slnejual dos tn�
ias pélr:l enrrentnr com o.

bjetlvidade a politlea da
tC"l'ra .

GRUPO EXECUTIVO D2
PRÉDIOS ESCOLARES

O ano de 1062 mareal1
intenfln atividade do G.E,
P.E. I'gão subol'clin:'lrlo ln
Gnllincle rle Planejal1lenlo
do Plameg. A,� necc�ida.
(\es (l>:colal'es de ca"!)\ te­

gíria do Estndo. vêm srn�o
e�l'il.ldada" cuidadosamente
pe!o)1. membros elo OI'Up�
Executivo e Prédios Esco·

Jn�('s.

EXONERADO O DIRETOR
GERAL DO D.E.R

O GO\lern:).(I�II· Celso Ra
mos a"sinou n�o exoncran

do a perlirlo o engpnhelro
Memistoclts Fil'mighi�ri
do cargo em comis;::flél nl

Diretor cGI'al cio Deparll
mento de E:;;tl':)dn.s ele P:l­

dagem dc Santa Cll.tlll'lna.

CRÊDITO ESPECTAI" Pi\RI.

AUXILIOS 'AS PRRFRI-
TURAS

Foi aberlo cI'édito e,�Jl�'
cinl !lar determin{\ção' Il�
chefe do Poder Execwivo

(I" 200 mil cruzeirO" paI'!
h7.er facc ao ullxilio con·

cedido as pr�felL\l!'''s de

Major Vieira e TI·ês nar­

ras, "cnda ]00 mil rrll
1'0S' para cac!:t unIa..

BANCO DE DESF.NVm­
VTMENTO DO ESTADQ

O Diário Oficial do (li�

29/11/1;1 e.\:.tá publicélndo
[Igr.ra com <'\<;. a!iel'ações
I'ecom e nrl ad n s pela
SUMOC, o iPJ'.o.�pecto da

lançamento da S\1bSel'jção
pú'blica de capilrtl, bem

COmo. .Os E.<:;tatl1tog do nan
co de Desenvolvlmf'nto do

ESUHlo ele Sllllta Catarina
S/A.

MESA ADMINISTRATIVA
DA IRMANDADE SENHOR
DOS PASSOS AGRADF.CE,

N o Orçamento EstadU:l1
Para exercício de 62 o go...#
vel'nador Celso Ramos in­
cluiu auxilio de 600 mil
Cruzeiro rlestinados <10 Sa
natório instalada '110 HOfi­

IlHal de Caridade.••
A ês�e l'e>:neíto recebeU

J) chefe do Executivo CfI.

tal'inl'nse o seguinte des­
pacho.

MESA ADMINISTRA'T!­
VA DA IRMANDADE SE­
NHOR DOS PASSOS E DO
HOSPITAL CARIDADE A­

GRADECE PEN1IORADA
INCLU.SAO ORÇAMENTO
IMPORTANCIA SEISCEN
To,S M I L CRUZEIROS

DESTI�ADA TUEE;RC�
SOS CRIANÇAS E ADUL­
TOS INDIGENTES INTER..!,
NADOS ESTE HOSPITAL,
RESPEITOSAMENTE DE­
SEMBARGADOR MEDEI­
ROS FILHO PROVEDOR

Nõo quis desemredar tamanho enrêdo
porque el')redodo e prêso estou melhor,
Mesmo que esta prisão fôsse um degrêdo,
o amor que canto, a peno faz menor.

Elegias que fiz, sei-os de cor

e nelas o olmo se obre sem segrêdo:
ocultar nosso omar é bem pior,
se o vida o entremostro

_

tol-de ou cedo.

Nõo foge o Glória o 'quem cativo fôr
e apesar de mortal esquecimento,
pedóça e vivo pejo teu omar.

Mudo-se o tempo em nosso humano lida,
só eu nõo mudo o meu longo tormento
seró mois longo se fô' longa a vida.

Longo vida desejamos a Olavo Dantas; mos o

que é foto é que êle pertence à falange dos Poetas
que continuam contando depois que morr'êm, Esta a

sua glória.
(Lido na Federaçõo dos .Acadêmicos de Le­

tras, em 4/11/961.)

""li'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FRIGI- AIRB
·NATAL

Plano Especial Apresentado pel
MAGA'ZINE HOEP'KE

Agora em 6 modelos liderados pel

ESeja Oual Fôr o Modêlo de Sua

Conveniência, Em HOEPCKE·Magazine
V. Compra a Sua Frigidaire, com
':' Aprovação Imediata do Crédito!
':' Garantia de 5 Anos! .

;< Assidência Domi ciliar

Permuenfe!

Somente em Dezem r

G

Compacta
pequena e jeito 8... vale
mais e CllSta o "!

IRINCA (UUOU TAO POUCO
,.,.

UM . REFRIGERADOR
..

�

i J _:_: .�
T10 PERfEITO :.....:t:..IJ
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47 ANOS DE LABUTA CONSTÀNTE

1íI�
--------

E'D�R JOFRE talvez não venha agora
M

'

�..
- - E do donlinio pÚblico da para a exibição. Aeon, Mal'acanãllinho .em mea,

t
' -Ih- Sh I

que o campeão MUndiaJ, tece que nêsse meio tempo dos de fneíro, Desta. fer-

e ropo pagara um mi ao por e O
wersgc sul-americana, E'_ o em:presârlo de Eder fi- ma. é bem provável que

�:�a �i::;r!oldoc�7�a�� �:���:t:�d�� a:l���;� �!e;ro���: :l�:;l;:ia��
Não é de hoje que c Me- que poderâ. j-esolver o pro menírestado ravoréveimerr cnetumense. Assim sendo, um milhão de cl"Ul:Ieiros. Regatas' do Aldo Luz para versão européia, para uma titulo mundial de "Gnlos".

trapol vem "namcrusdo'' o blema da, defensiva do ec fi. sua tl'ansfedêncl,a do iI'C.t.olver.am Os menf.ores O passe do jogador, uma luta exibição em nos luta no grande estádio do
médio Shelo, pertencente Caçula Gigante. Desta Ior futebol Joillvilense Pl!ra o do Pinguim estabelecer em tendo já o Metr@Ol torna- sa capital em fins do COl'_ -------------'----
ao elenco do Caxias Fute_ ma, IR díretorra do Metro- do ciência dessa del1bera- rente mês, Progride o 1alonismo no Estadoboi Clube. O ehael< q.u e PoI entrou em entendi. Possível a Ida do Doze ao Rio Grande çào. Ao Que parece ° Me. A princípio a Fed,,"'"oconta apenas 19 unos e menlo eom a do castas, trapol está mesmo disposto de Pugilismo COncOrdo!! Corn o impulso que 1.0-

�I�: ���,:ish�is�:��:��- :iS�:.�dt:c���trja:d�/o;:: do Sul em fevereiro ;ân��tp;�;:rco�e;��st:��� :�m"P:IC:�lbiÇ!��ia���'i�� :�ea :eed;��:::l �:��
to zngueiro, e o jogadOl' .<]0, inclusive, o plnyer se É pensamento da direto- quetebol t FUtebOl de Salão lo. nos, deíxenco, todavia, de Ião com o ar. Hamilton

ria do Clube Doze de Agos apresentando para o públl confirmar a data solícita- Berreta,na direção, o sa-

to realiznr uma grande ex co riograndense o atual lonismo na capital de Es-

cursão Por canchas gau-
.

nivel .t.ecnici doS" esportes Doml' Podera' Ingressa F t b I tado ganhou vída nova

cnas, exibtndo.se em! díver nmadoreg na capital do Es r no u e o com torneios e camepona;

���a��dades do vizinho tedo catannense. de Concórdia ::��d:�:e:�c::a�
Nesta oportunidade QS A eXCUrsão a principio interêsse em se fundar

clozlstas se apresentarão foi marcada _para fevereiro O jovem arqueir-o Dnmi, Porém, corno Domi se en
uma Liga e consequente-

com. suas equipes de Bas- de 62 atualmente titular absolu_ contra bem emPregado,
mente flllã-la à Federação o território baj-rlga.verde.

to do Fig_ueil'ense Futebol resolveu Nilson Conversar
caterínense de Futebol de

Clube, foi o goleiro visado
pele meia Nilson, eXavante
te do Avai F. C. que estê,
ve em nossa cidade à pro,
CUra de um bom arqueiro
para a 'sua equípe, a SER.
Sadia, da cidade de Con­
córdia, que dizem estar
gastando milhares de cru,

zeiros para armar conjun
10 ,respei:ável para a tem­
pOrada de 1962.

A representação do DER,
exibindo-se na manhã de

domingo em Si..;! José, rrea
te ao lpiranga local. co­

lheu estupendo triunfo por
4x1. Menezes, zeuo wa.co

e Menezes foram os gnlea­
dores da equipe do DER, pe
la ordem.

No llréUo travado dondn­

go em Blumenan o zaguei­
ro central Nilson contun,

cru-se sériamente passan­
d· a atuur to h ? segundo
t(,illJ)O na eXl.!'ema esquer­
la para fo.z'::1r número, I)as­
i:i"Ol1do Rlsnd.:t a atuar dI"

.agueiro,
x To x

A equipe .J.-q MarcíliLl Dias
(·umprirã. o seu pemiltimo
'�ilmpromisso do estadual,
cl!rentando na tarde de

c!omingo, lã em Joinville,
I'l representação do Caxia.'i.
l'rélio dificil ;.l:lt'a o" pralu_

x x

Enquanto isso :l l\letl'o}Jol
'oItará. a atuar em seus

do.'t1inios recepcicnaúàc I�

esquadra do América ;Filt�­
búl Clube, no cotejo. núme­
ro doil::i da 11'mUltim!l. roda­
da do ce,1:awe barril;a·
'erde.

.

Espera_se que na Jl!óxi··
mo. quinta. fe'�a o Tribunal
de Justiça DespOl'tlVlL da
FCF volte .I. se reunir. a­

I.',:5 duns sereanas de coo.:­

".do desca,}�,,,
x l: %

A equipe do Atletico
'Venceu fácil 2.0 jógo tra­
vado contra o Guarany, na
tardo de sábado no estádio
Nilo Chaves.. 7:&3, foi o pl,,­
cnrd que apres,�ntoll Olicar
eomo O artnheh\) do en.

contra com fi tentos en4

quanto Ari, completou o

marcador. Roldii.:l, marcou

Os pontos. do Bug.=:e,

parada passada, passaram a

defender o outro clube tri­
color da ctrrece o Clube
/;'1,{·tico C�"l:rlnense. O A­
'téuco pag'""ll ao v'larany a

Importância de cr$ ...

t.fI.OOO,OO.
x y. )l:

1\ atual dl."eto,ü do G·Ja.
'(,my vai armar uma ecuípe
� ara o próximo ceeuame,
rcseedo n reeamento em

"bicho". ll.�i'.r- ê que _..p0l·
VJt.órla e ::mp&:e 0'.1 atlÓ<.b.S
l·i grinos re:;eberam c!cter­
:.linada im·\,)l":.â!!"a.

x

A diretoria dt.. l"lgueiten­
se, dever resolver sõbr3 a

possivel excursão a Lajes,
no próximo domingo, onde
deverá enfrentar o Guara­

ny, local, campeão da ci­
dade, No transcurso desta
semana, ficará resol.',!da Q.

exibição do alvi negro
ilhéu por gramados da cl_
dade serrana.

'x lt j{
A equipe do Gua.rdny de

Blumenau, féz inaugUrar
na noIte de sábado os re­

f.ietores de sua praça tie
esporLes, situada em lbn­
pava Norte. O préliO entre

Pahnei�as e o clube bugri­
no, apresentou uma arre­

cadação superior a 60 mJl

cruzeiros e terminou cO'tl
a vitória ilo Guarani por
2:<1.

InternacionaiS x Monte Castelo 2
prosseguiu ontem o cer­

tame varzeano, patrocina­
do pelos colegas de "A

Verdade".
O lider tnvtcto isoladCl" do

certame o rntemectonat
do Estreito ma detrontar­

se com o Monte cestero
F. C. equipe muito cem

s.rmada, C"1:l'! :90ntüi.:-llV"J;1
elementos como Bemga,
i:urldes, Flti:l. e eutl'ot.
Mesmo desfalcado de NU­

liOn e'Ledo, o �lvi-rubl') do

Est.relto impõs-se <>.:> I>(.U

·l·aI a.dvel',',arf,l por 51i.:::, jJ,
clue os suplc-rtes ZiltJll e

Odyr, em �:lda enfra.q"!.l'.)­
ce;am o con;unto do �.;.

treito.

para os vencedores e Jor,

ge (2) e Lento para os

vencidos. Na preümínac vi­
tória do América, que é (J

Iíder por 1xO.
O quadro tUula::- alinhou

com: Walmor: Nemésio,
Mirinho e Alfred.o. ztcc e

AP.a)tfulhO;, !JCarIO'i", Cola,
-Pedrinho, Bentinho e zs­

tanislau.

com Marco, iValor que des
Pontou uo Tamllndaré a­

mador, na jornada de 61.

�orém, ao ter CO�heci­
do da noticia, Domi vis­
lumbrou a. pessíbllídade de
vir a se transferir para ·0
!pebol interiorano, entran­
do em detalhes com NIlson
que ficou de remeter a pas
sagem nara Domi ser ,!es"ta
do no- clube que deverá
rePrCSentar Q)neórdia no

próximo certame .estadual.
Nilson, em COnversa com
o reporter, fIcOU plena­
mente satisfeito iPOr ter
encontrado cm DomI Ó jo­
gadOr das qualidades que

Amazonas Envia Mensagem ao

Sr. Governador �:sà�eek�fi�i::n�es����
A diretorIa do Amazo� assolaram todo o VaIe de

Itasaí. procurava, tendo, as;im ..

,Esperam, do sr. Gorvena <sUa missão sido corO{l.da
dor, um .auxilio para que de êxito. Domi, dentro de
o Amazonas PoSsa. contlar. breves das deverá treinar
em brev.e com o seu está no clube da falnilia con-

clio em cOJldições. cordiense.

nas, depoiS de se reunir

cOm os res;ponsávels pela
Empré5a Industrial Garcia
e diversos homens :públi.­
coS de Blumenau, resolveu
tnviar um roteiro ao "sr.
Governador Celso Ramos, -----------------
�"ndo ciênCia ofld,I <lo' Guaraní inau gurou refletores
��:.o�eq��te::I·:,;i:���� A diretoria do Gu�rani, men!O ao qual comparcee-
.sC eom as últimas énchell de Iloupava Nor.t.e, Blume- rum os mals ilustres de:;­

tcs, bem corno .apreselltan nau, cOnseguiu, flnahl1len iPOlfiatas de Blwnellau.

do projeto que, execut.adi te, atingir um de seus i- A festa que foi realJza­

por compe�ente engenheiro .deais llwninar o éstádlo da na noite de .sábado úl_

tende a finalizar com as de s1,!.a propriedade, situa_ timo, atingiu seu filIal

enchentés naquele local e
do ll.aqucle loCal. com o prélio entre Palmel

clrcunvizinhaças. Pl'eten- Inicialmente, a diretoria ras e Guarani, opOrtunIda
dem asi,im. oS desportistas bugl'illa Collseguiu edUiear de em aue os �flet.ores'

de Blumew:lU, depois de .a. sêde. Em. seguida fez foram oficialmente inau­

historiar 'os falos, contar Construir.o mUr-O em volta gurados, Vão aqui as fe_

com a coOperaçã.o de s. do gramauo, e, agora, i- licita'Ções dêstc· Departa­
Excia. o sr. GOl'vernador naugurou em meio a gran

• mento aos operosos <llr1-

do Estado, no conCCl'ncn. �:s s!��;�di:, il��::�� :�:�:V:oNO��.be indio �e

COLAIORADOlES: DIVERSOS

REDATOR::

PEDRO PAULO MACHADO
•

REDATORES-AUXILIARES:

MAURY BORGES, RUI LOBO E

GILlERTO NAHAS

Salão. Jal'aguá do Sul e

Laguna, duas cidades onde
s e pratlca o salonlsmo
com certa desenvoltura,
são as mai,�· novas Ligas
que "ee encontram em fase
-de organifUçã;O .tendo .já
soliCitado suas illSCdiç6es
junto a entidade, sediada
nesta cpital. Portanto, con
tinua. a ganhar corpo o

futebol de .salão em tódo

o importante órgão da FCF, que congrega 05
árbitros da Capital, é, reclrnente, agora, um Depar­
tamento realmente, técnico, ou como queiram cho­
má-lo de Departamento de Árbitros já que no momen­
to é dirigido por um ..ex-árbitro de futebol, pessoa reo[
mente capacidada poro o carga. As demis·sões em

mossa, ocorridas na direção anterior, sôo um atesta­
do de que as coisas não iam bem no DT. _

Felizmente, os medidas absurdas tomadas em
outros t�mP<;'s, pelo ex-diretor,. já não têm valor, e o
provo OI esta Foram todos os árbitros convocados pa­
ra retornarem aquilo que era dê[es: o D.epartamento
Técnico da F. C. F.

.

Diz agora o Sr. Osni Melo, Presidente da F. C. F.
que o trabalho do ex-diretor foi de móxima correção.
Discordo frontalmente disto, te a provo maior me dá
o Sr. Presidente da Federação, aceitando o retôrno
dos árbitros afastados pelo ex·diretor e permitindo
ainda que eu sirva à Federação, como Secretário do
Departamento. Ai .está que nunca o ex-diretor .pres­
ti�iado, salvo no ocasião do "degola" de arguns ár-
9ltros, quando o Sr. Osni Mello não foi lá muito bem
cientificado das medidos tomados. As outras medidos
impos.tos pelo ex- diretor, sei bem que o Sr. Osni MeI­
ra, não tomou conhecimento, ou melhor arquivou-as
e o destino daquelas provas de árbitros, e do livra de
AAtas que continha algumas coisas aprovadas, ê a
cesta de papel. O Livro de P�esença dos Srs. Árbl­
tr0S que deveriam comparecer à Federação, lá está
som o dota da último vez que estiveram reunidos, em
maio do corrente ano. Acredito mesmo, que o despa­
cho que o Presidente Osni Mello exarou e que foi pu­
blicado aqui nesta fàlha, foi de foto uma questão de
reconhecimento 00 ex-ouxiliar, uma gentileza de S.
S., que, verdade seja dita, é um cidadão que sabe
tratar com todo mundo.

Entretanto, isto vai do pedido' do requerente. Eu
próprio, Gelspn Demario e outros, quando se afasta­
ram do DT, não re'ceberam por porte do Presidente
q�alquer elogio ou agradecimento pelo anos de tra­
balho. E volto o frizar, trabalho no duro. Teria o Pre­
sidente se esquecido daqueles que tonto trabalha'ram
pelo futebol do Estado? Não! i:ra desnecessário o a­

gradecimento porque mais que o Presidente, sabia o

público do trabalho de nossos árbitros de futebol, mis
são espinhoso e trabalhoso. Diz o Sr. Osni Mello que
muitos arranjam uma ponta de jornal e ródio paro.
simplesmente terem seus nomes divulgados. Estou en·

tão de pleno ocôrdo com o Presidente do F. C. F., pois
realmente, militar no crônico esportivo não é somen­
te coletor resultados de jogos. É trqbalhor em todos
os setôres do esporte, amadofles e profissionais, fo- I

zendo comentários, explanando pontos de visto e cri­
ticando dentro do ético profissional, seja êste ou a.

quêle dirigente. O ideal mesmo seria que todos e não
alguns apresentassem periodicamente seus comentó.
rios. Recordo-se também o nosso Presidente, que o

mesmo diretor que saiu, há muito milito na crônita
esportivo, mos nem por isso saiu antes, e 00 contrá­
rio serviu-se _paro ataques violentos o ex-órbitros, fu­

(2a, melhor gindo inclUSive à boa norma de escrever, mos nem

por .isso deixou o cargo. Apenas ensaiou sair quando
um árbitro referiu um grande cotejo, de comum 0-

càrdo, contra sua vontade. Duas coisas entretanto são
verdadeiros, neste capítulo final do história engra­
çada d� alguém que pensou ser Diretor, quando o ver

dodeiro diretor era o próprio Presidente do F. C. F.
A primeiro ê que quem explicou 00 Sr. Osnl

Mello que era preciso dor um geito no Departamento
'C arranjar outra Diretor, foi o Sr. Virgilio Jorge, que

NA VARZEA chegou a mencionar o nome do Sr. Salvador Lemos
Fiombreria 2 x Meler O dos Santos, e a segunda é que realmente o Deporta�
Internacional 5 x Monte Castelo 2 mepto estava prestes o sucumbir. No mais "óguas

VENDE-SE LOTES A Preliminar: !ntemacionol 8 x 2 passados, não movem moinhos" e com a mesma faci-
LONGO PRAZO SEM .lU Américo 7 x Flamengo 3

' .... i- lidade que certas pessoas possuem poro criticar e

RO�. Preliminar; América I x O ._ ochincalhar seus semelhantes,. devem possuir a mes-

T11ATA:l:t, ,RUA ]'.ELil'1 Biyuoçu A. C. 2 x Milionório:;, I 1110 calma e a mesma fa.çilidade para receberem cri�

�i\jj§�iJ',.;��?f���:��,.': �iu���du.r�··�;Li�r�!i.mino�: Mi!i�!!ól"ics 2_:.:.�. ��.:1 �i:� ..�:�,:��-,*.!i:.. ".c!b
�·rl

.� :C",-?,;

JOGOS DE HOJE:

IPf:llo CAMPEONATO
RIOCA
o certame da 6uanabarH

prOsseguirá hoje a noite
com dois encontros.

VASCO X BANGU 1'10
Maracanã e Ameriea x

Fluminense em São Janu-
ário.
Amanhã jagarão FJ.amen

go x Olaria e· Botafogo x

São Cristovão.
A colocação atual do cei:

tame aPresentA (1 Botafo­
go como lider invicto com
2 ponios perdidos, seguido
pelo Vasco, Bangu e Fla_
me.ngo com 7

GELADEIRA

VENDE-SE'

LOTE S

CA-

Placard Esportivo de "O ESTADO"
CAMPEONATO CARIOCA

meira fase t.�.:minou ntef,­

mo com 2x. pró Monte

Castelo, Logo.. no início dê!­
etapa derradei�·1. o Inter�

nacional inar.;;a� dois ten­

tos relâmpagos por 1r.te:­

medio dc Ed�')"1. e Walti­

nho. Aí então, j:. com 3x2

Agrádece a diretoria do �a�e�:::���.o :�:;,er:�:��
M

da cancha e mlll3 dois ten-

etropor tos surgiram por intermé-

recebemos o seguinte honroso ofício: :;ladej::t:� ;d�a��éecofi:::
?�e���;��:�toG���o��v!sporte CluDe Metropol ram em campo as duas

de "O ESTADO' equipes. Boa arbitragem do

Ruo Conselheiro Mafra, 160 popular Biguá e rcuia de

FLORIANóPOLIS. cr$ UI30,O. Os gols forüm

Prezados Senhores: assinalados [.til! Edson (3)

Acusamos prazerosos a distinguido correspon- =a!=e�o�e�rr:::en:na�:dência dêsse conceituada Departamento Esportivo, na
qual manifesta agradecimentos pelos dados históri- !l�:���es p:r�n�!r�:������'
Ces fornecidos pelo nosso secretario. im

De inicio rendemos a nosso homenagem de gra�
com Wilson; Marréco, Por-

tidão pelo brilhante cobertura tributado a esta agre-
co e Odyr; Ziltou e Cabre-

miação e oS elogiosos conceitos confuridos aos traba� ra; João, Waltlnhú. Edson,

lhos e organização do Clube dos Mil'leiros. �:n�re�i!:!�;t�o�:.�:n��� Vende-se uma geladeira
Realmente ficou maravilhoso o matéria apre-

1 CONSUL JUNIOR. Preço
sentado nêsse tradicional orgão de imprensa sob o :�e�:�s :�IS �t��:�o�� cr$ 20.000,00. Vêr e tl'atar

�����a���o:���� ;el�fi�r��s����� de°��f�c�n?=���: Toni (2') ValtlnhCl � Aril- .��u���:::�'.
sáriÇ> de existência desta entidade. ten para os vencedores.

Finalizando, queremos novamente externar o:; Arbitragem correta dt'l Ha­

n(imerredoiros QQradecimentos pelo reportagem que. milton Ferreira.

focalizou o Esporte Clube Metropol dentro das diver- Pelo. manhã o AmlÍrica

sos fases de suo vida esportivo e felicitar-lhes pelo ](I(:al. g91eou o ;ii'lamCllgo
cesso aJcancCldo; corn o que nos subscrevemos mui de Capoeiras pOI' 7;.;3, de-

'Atenciosamente 1

Yelo ESPORTE CLUGE METROPOL

>.���,:J.(\�,��O�ti�::�cr�FL���:�������:G��_�12r;;�

I,ogo nos p�Ul1".iros m1.l1I.. •

tf;::;. o árb��ro do encontro,
o popular Biguá, marcoU

l)enalidade rr.ãxima cont�a.
(' rnterna.:ional, acusa··'dO

toque de mão de, Wil,no,t.

Cobra E\lrides e assin:ua o

t.o tento cio Monte ca.st"b.
Mais ulgu'_,s minutos e Eli­

leenando de fóra da arca

aumenta pam dois o SC(ll'e.

Festejav.am a:;, torc�dores

uma posivel vitória do

Monte Castelo. "lã. que Cvm

2xO no placard e com uma

boa equipe, Se!·lQ posslveI
derrubar o líder. Entretan­

to, quando d.:.! Jrriam 25

minutos, Edson marca 5en­

sa.QLonalmente diminuindo

Na noite d! Sáb�dO a contagcm. OS quadros io-

fc�tha.mente in.t�r3.da f!'� gavam bem, e os contra-

c"l.cha esportIva r.� r I�:l ::�q�:�e�a��'i. r::::o: pri�Etportiva de ?a •. 10ça que
cc l tou com a pr� l')!l(:1t -:Ia

{lutoridades e inumero CaD

VHDdos. A quadra c',. fn­

mC!ltada de Sa'ltc. Amnro,
será l ln novo rr.�l'cu (!.,
!lrogtl &0 dos esX.Hes dU4
quele Municipio_

Botafogo 3 x Bangú 1
Flamengo 4 x Fluminense 1
Vasco da Gomo ·3 x Américo 2 .....

São Cristovão 1 x Olaria 1

CAMPEONATO PAULISTA
Santos 1 x Corintians 1
Palmeiras 3 x Portuguesa de Desportos 1
Noroeste 2 x Guarani 2
Botafogo 2 x Portuguesa Santisto

CAMPEONATO GAUCHO
Internacional 2 x Pelotas I
Grêmio 1 x Floriano 1
São Jose 3" x Farroupilha O
Guoroni 5 x FlamengÇ> O

CAMPEONATO MINEIRO
Atlético 2 x 7 de Setembro 1
Sideru�ico 4 x Meridional O

CAMPEONATO PARANAENSE
Operário Ferroviário 1 x Coritiba 1

d� três)

CAMPEONATO CATARINENSE
Moreilio Dias 2 x Metropol O
Olimpico 2 x Coxias 1
Américo 2 x Carlos Renaux O

AMISTOSO (Sábodo)
C. A. Cotarin.ense 7 x C. A. Guarani 3

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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•�".""""".�t�!�"��!ll[���.�ip:�:��:�om. I��.:." •• OI" '10. C.I."n. to cresconn- dn p'Odu"o ête rosse um sonâmbulo em ou em posreão perpendíj-u- nó, uma verdadeira ter- I·,
J

-

Confecção e conservação de paméls �:ne�I::,li':�S ,. ���r���i: ���� ��:g:�:��::. C�id:���fC;ar� �::a a:or;��:iO��iO, est���::�_ !��'a)l�;:�lS��I���m���de
I PJ'Ov.t-S('·r��;�; ('.2- I

em tCJdo o Estado se ststcrna de transporte não estar atropetando e menta não é permitida no Ate
- . - .

b r R,UNHA DM'. nrcr-, II"u nçao so nao c o as-

I
(�r�E'rAS _ 'roterone:

�::;VJ!dl��ah:�, VC�;�����Çá� ���!�ndO gente a três por ���aldl���;��:snct;o ����:��o� ��:l��;a�a�uS:b:t�I:�e à�� 3137 - RlI:�; rtonse- !
délisCs \'ei"ul(}8 tem criado Mas. já que estamos que nem o zelo (! o esfôrço todos, especialmente dos

I lholro Marr!],: 151. I

sono, prnbIPlll:l" de trãn�1 ralando dos pedestres. se- dos guardas corrseguern eví condutores tto automóvel.

t9 rll\ t()da� as ('apitai:4 e riamos injustos se não cs- tar.

1'!(ladrs bl':1'<l1l'll'a,..; com 110 tcnccsscmos nessa critica Minhas I':ríLicaR não to-

pul:H'iío ar+ma {]f. 40 mil também aos condutores de vam cndcrêco certo. mas

hnhilaIJ�,'i. 'automúvel, cuja indiscipli- cínx nbrnngem, de um mo­

na na direção de seus ver- do gernl, n todos aqueles
cuias (també-m com excc- qut-. seguindo a 101 do me­

eõesr vem aumentar anal' esfôl'ço, burlntu, quan ,

confusão no Centro elo- ct- do lhes convem. as regras

dado, proporcionando ucí- de trânsito,. com prejuíao
dentes não raro de certa do bem estar. da seguran­

grnvtdnde. e que poderiam ca o (1:1 tranquütdçdo cl:l.
srr evitados se êíes ouser., llOP111A.�flo nm-tnnonouta­
vaascm e r-umpt-íssnm as

regras pt'c'vistas no cõdtao
Nuelonnl de Tri;·lSilo.

Em geTat o nosso auto­
mobilista não respeita os

sln!lis luminosos postos nos

cruzamentos �as m1:êrias,
Entra com êles fechada,> ou

consel'va-se paradO em

frente ao sinal aberto, pou
co se eneomodando com os

--uÃDEMIA DE COMÉRCio-DE
SANTA CATARINA

EXAMES' DE AI>MISSÁO
00 <-= Comerete! Bósico, paro os' Tur�,os:
Diurno -.- dos 8- ns. os l I hs
N�1"�rno - dos 18,30 às 20,'40 ·hs.

Inscnçoo:y - de 20 de novembro à 8 de dezembro

__!I�fnrrnnr.n,.", rlinrrr')I" ....nl(' rim: \ 7 11,,· 6" 19 h",

INDÚSTRIAS TEXTlS RENAUX SIA
Assembléia G�ral Extraordinária

Assembléia Geral Extraordinário

,Ficam convidados o� senhores pcionistm o s�

reunlr�m e.m assembléia geral extraordinário, n;J <;02-
de snclof: o ruo João BOl;ler, nO 54, no dia 15 de de�
:lembro vln.douro, às 10 horas,' poro deliberarem �ô­
bre o segLllnte

ORDEM DO DIA

10N - Ratificação dJ) aumento do capital s�r.bl,
em açoes preferenciais, deliberado pelo 'a�'iemb!,';ia
gt"rol extroordinório de 20 de janeiro de 1961

2° - arreciação do prbpo�to 'da diret'ori� '-"m

parecer favorável do Conselho Fiscal; poro no;o -;u-"
II1cn1o do capital social;

31) ..,.._ reformo dos estatutos sociais;
4" - assentos de interesse do sociedade,

Brusque, 30 de novembro de 1961
Otto RCr10UX - Diretor Suoerintendcnle
Rolond Renoux -'- Diretor Presidcnle
Joõo Carlos Renoux Bouer - Diretor
Ingo ",lindo Renau"X - Diretor

Si Você, Chefe de famíliu
rcn<;a nos j)resentes rara o natal ENTÃO

ADQUIRA O MAIOR PRESENT[
Um pre<;cnlc flue nôo quebro, nGO desvolnri,'a,
noO cslraga
UIr' presenle aue Cf"da dia vc/e mais:

UM LOTE DE TERR(NO
Um J,"Irêsente Que pode vir a ser a garantia do
"eu futuro
- ...nlroda openas.l0% - resto 60 méses

Informações, diàriomente, 110

Avenida do JardiM Atlôi1tieo,
Cl)m " S1' .,Luiz Sch",eidsOfi,

IMPORTANTE: CONSTRUÇõES

Em Florlal1·'!�'.)\.�,
pl'u]}I('H1:1 ,'I(' l'('VC;;" 'ele
1113101' aravideoc. nem .'10_

mente o-vtdo ao :'ulllenl')
ronslcl�l'áv('1 nO V0Í('U](/S "111

Idl'l'111arão no p"'dm01.�·(.)
lll"bano, como Úlntl)(,r.1 _

(' n.uno esp('rlalntC"1t.f'-­
devido á pouen dl.';('jpl,:n;
com quo S0 ('OIllI)')l'l111:, (IS

prdl'l'slr:4 uns 1"11:"1> b (':1�

pltnl.
Nos ('er:lros .:k gl:tl'dr.

movimf'nto, ('amo Rio (' Sflo

Paulo. os t.l"QnsCunl(':-; li' a!�l

das devidns ]lr�eauçõc,�
qunndo em trfmsito nns

vias públicas. porque ,�:l�
bem ]X'rf('itamcnte que o

ll1cnOl' c!e8('uido poderá
scr�lhes fMal. Mns aqlll.
não. Em nossa Capital o

pcdrestc f;abc· (Ill(' t<mta
com a gencrosidade, a ·pa�

ciência e a tOlerância dos
al.ll,!)J)lObilis1.ns, e pOl'is�o
atravessa n� rua:> romplc�

,�,al�cnte def�j,l'earlljXlot:',Qi
(('()ln l'nrafl ex('eções), ,�c-

(,ue lhe seguem

guarda.
NO que toca ao estado­

nnmento, a imprudência
dos nossos motoristas é

igualmente p..otória. AquÕ.;
eles estacionam o carro de

qualquer maneira; longe
cio moio�fio ou encostado

----------,-------------------

lás esquInas. deixando�o

ESCOLA TECNICA DE COME'RCIO
"NERÊU RAMOS"

'

r('lor

EXAMES DE ADMISSÃO AO CÜR.SO COMtRCIAL
BÁSICO

In�cricões. 1° o 9 de dezembro das 19,00 as
.- ·;;U horas, de 2° fKiro'oo'sóbodo,

tpoco dos exames: de 11 o 16 de d2Lerr:bro, no

horór;oc�a!c���OC�i�idoS:
•

(I) Cer!id60 de idade;
b) Atesl'odo rnc'dico c de vacino

1\1:; p(',,900� qll� pcmem obte, 2n1pré.,timo doe

fultarquio'i ou Coixo Econômico, terão facili�
]f1d(',> ele obl'er, mediante pr�... ia r:ombinacõo,
rlOntome;""ll('", o Iiludo de propriedade <[efi.0;'
tivo, afim ;,<1 rNIOrl'm tnil'.inr n con<;trucõo

IRMANDADE NOSSA SENHOftA DA CO�CE!('ÃO
Festa do Imaculado Conceiçõo

A Irmandade de N. S. do Conceição, ten, o p�u­

zer de convidar V. Excia. e Exma .. Família par(J QS�

si'itirem os festividades que em louvor de suo pa­

droeiro N. S. da Conceição, se rec!irõo em 51.18 19rejo,
nl) rrÓXilTlO dia 8, c obedecendo 00 proararra seguin·
10:

Novenas às 19,30 horas. No dia 8 às 7 haras

Mi"sa solene cam 'if'rlTlõo 00 Evnngelhc e o lorde

Prn,-issrj"

--------- --------

I) CNldicmlo cle CQIKlusõo do cUfso·willlôrio.
1",le-; dOf:llmrntO'i devem tr07cr firmes r<,conhe­

cidos.
r-da e qUCllquer informações. poderá ser pl'es.lo­

do, dlóriomentc, de 2a aos sóbadas, no mesmo horá
rio de'itinada os I nscrições, na Secretario da Escola
à Nve,$ .de �rito, Edifício do Grupo Escol�Jr "Silveira
de S()!IZO"

-

florÍ<mópolis, novembro de 1961
Pm{ fvol'do da Co<;ta Meira - Secretário

.

OI, I Lliz CI�ndid(1 Silveira de'Sol17Q .- Di-
11-12

- _ ..-_ ....=_=_=-=_---_=-=_=_=-------
ENDEREÇO

A R.'\I .... II,\ n.\S !UCICl,F.TAS, fiell n!t. nu!!.:

('llll<;flllf'irr. Mafra n." UI, ii .. 11m lado !to SlI:\

"'l�('r:j/) l\e PEÇAS F. ACES�óRIOS, e do outro :\

..... ('�ào lle PTNTUR'\S 1:: COXCERTOS. -

'l'I'If'fonf'! :11:17.

â reta-

E' mlstér' que se couve

(iam, eh.... t!� nuMas tmprecô­
vidos :lmlgol.:-, que Flol'iu�

n61,lolls de hoje não é a.

mesma cidade de ontem,
com umas pouc'as dezenas
de veitulos a Circular em

'sua� runs. O movimento nu­

menulll considera.velmente,
f:l1qu:lnto que os espaços
continuam os mesmos, 101'­

nando-se necessáriQ fllte,
('om o acréscimo de veí�

CIIJOS, aumente pumleln_
lllent.e fi ntenção do volan�
te e do pedestre na vin. pú-

os quais precisam respull.ar
rigorosamente os sinais' rh'
tl'fln,�ito e evitar 00 víctos.

que possam perturbar e

([UI' possam perturbar- e
I

conuuua u oovemeocr
l)rrjlldicnr o escoamento CrllilJ Ramos receucnco
público, ta!." come: vereei- mçnxagens de congratula­
dado acímu do normal ou

.. ção. ).JC!y,lU01lVO elo. assina­
rcnucão exagerada de, ve- tura da LC'i Ol'f!Jlnkn do

.loeidade nos lugares de Mlnj;;júi�' Pllblh'o
movimento, paradas em

Ionnl não permitido, em fi­
la." «luplaa ou . rente ás ea­

quinas: paradas prolonga,
das em frente ao sinal a �

borto Ou no centro dn rua

011 :l. ronttT.-irão, e ta(ltos
outros n::l.Us c:Jstumes, qlle
tornam o tr:'.Jlsito cIf' tnl
modo complk:.do· em Flo­
rianõpolis que, wgundo 0])1
niões· autorizsrtns. é mais
fácil .dir.igir un carl'O llas

ruas ccntrals da, cidade c\�
Nuva. rOTqu� co que n('.�t fi.

Cal·i!:tl.

Fjiolis" 24�d-1.
Sebastião-JI1a.J'tiT/8 de

Arn1Íjo

I�-"f)
\ '

,. .

\
..

"J
�� J

INFORMAÇÕES
I

I
TURISTIGAS j

'r'��� ,
"C'DENTES PESSOAIS) �,

ESCRITóRI0,ruo7deSETEMBROI6 \

LfLORIANóPOLlS
S CATI\_FlIN" fI

�-"H _,...::::.:::-�

Semana da Bíblia
A par! ir r1(> I'Imnnh'l, "" ..

rá ('Únll'mor:Hla nl'.c;ta c!­
(1':1(1(' .1 s!'mólll:t (la Rih!i'l,
(',)m 1"{'\lnlljN� )1úb!irR.� i"l<t;3

-_ .._�------'-------�

Troque suas Notas até o dia 30 de novembro de 1961, nos diversos Pllstos de Troca da

NOTA: _ Õil válidas para o I!róximo sorteí 'b QS Notas expedidas durante o periodo d(.
1." DE DEZEMBRO DE 19t1O(A :lO DE NO NElV'IBRO DE 1961, _�_�_�__ �_

•

.
nesta (.Jpital

igrejas cvnnré·l!ca,'l, {!ad I

nOÍl(', ii::: 19,30 b(jrns, l'::!�

Il1jn�llldo as j'est.lvidadH
rlJl1 ::t f':1'3Jlfte l'o-nccnrl'l
ç:io no PI'ÓXll:1éJ d(}nlingo,
(lia lO, às 16 l�d'!l,�, na Pl'tl�

ça 15. O progrnll'a da 3('�
malla da bíblia ('>IH (lMl."'l.
concebido():
Dia. 5, 3.a-fp.ira. - O

pastor Ungor, f:llHrá. Jll) Dia _ 6 _ Quarta Feira - Cinema � :Jmo

:l.amplo pres'Jlteri:tllO !"n Semora em suo Vida
E�l'eito, à l·ua Ar,:lcy- Vai:: Dia _ 7 _ Quinta Feiro - Baiie Formatura

Caladi. Faculdade de Odontologia
Dia 8, 4.3-felra _ O Dr. Dia _ 9 _ Sábado _ Baile de Formaturo FOH

g, Haffma.nn, falará !.lO culdadc Ciências Econômicos
templo presbi:crlano <ie Dia _ 10 __Domingo - Baile de Forrn ltu'

Ploriaitópollsl à lUa. . JOã� ra Faculdade uO Fomlácto
Pinto, 37. Dia 11 _ Segunda Feira - Soirêc - r�cn·
Dia 7. 5.a.feir:\. _ O �v, lo Tec. de ComérCiO Sra. Catarina

�s1as Rosa f81al"i. TO Dia ._ 12 _ Terça Feira - Cinema - O G,:,<;-

templo, da Assembléia. (l� to Amargo da Glória.
Deus, a rua. F2lipe Scl- Dia _ 16 _ Sábado - $oirée Formot;,JTo E,>�
'Jlidl; 11. 1]4. cola Tcc, Comercio São Marcos
Di:t S, ç.a·fei\'tl. ._ O l'I?V. Dia _ 17 ......., Domingo - Encontro dos Broti-

-,\rlolfo do! &lHos f:l!.'ln, nhas com I-li-Fi
l1a jg�-eja Presblt.erinna til! Dia _ 19 _ Terça Feira - Cinema - r·�le
fOol'ianôpolis, !l, l'tln Vgc, Sargenl.o é de Murt·e
ele Ouri Preto, IH. Dia _ 21 _ Quinto Feird - Bingo do Clube
DIa. 9, robalo - O �7, Doze pró Construção da Novo Séde - Um belbsimo
Eli V. da SilVA falará m. AUTOMÓVEL DAUPHINE ZERO KM E OLrrROS
igreja. Batista clo Estreito MAGN fFICOS PRêMIOS. !
à rua. Cel. P.fldtlO Demoro 23 _ SábQdo __ Soiréc infanto-juvenil ;:om dis�
2M3. tribuição de prêmios
Elisas l,,,unlõÜil serao lul- Dia _ 25 _ Segunda Feira - Soirée de NCl-

ciMa.s às 19,3l 11or3!!, ('om tol _ Escolho da "Glamour�Girl"
entrada. tranca. Dio _ 26 _ Ter'ÇQ Feira - Cinema - Esca-

ponde do Inremo
-

Dia - 31 __ Domingo - Baile de Golo-

VENDE-SE LOTE _"R_EV_EL_IO_N"__--'- _

Vende�se UUl Jote a ru!\
Urbano Sal1e�, Area. 403
m,.tros....
Tratar a rUll FeJtpc 6('1\­

:nldt, 21 - Fone 3145
Nssta,

GIISU DE CAFe�
ENTAo PECA L4FÉ ZITf

Lei Orgânica do
MP

1']1,,, l.nais uma:

No dia 15 de novemhro,

110 aquartelamento do 2.­

BaLalh;'io Rodovi:lrlo, em

Lajes. Santa Catarina, o

oet. Eng. FLORlÃNO MUL­
LER Comandante daquela
UnIdade de F.ngl'nharia de

conscrucâo de nosso zxér­

('\\0. foi rondecorado pela.
gor-lr-dnde Geográflc:l Brn­
snetra, (II' Sào pruün, cem

fi. M{'(lfllhn "Marechal nou­
dou", reconucctdn prlo
Governo 'Braslll?l11O . (1e
acõ-oo toam' o Decreto n.v

'15.:íGG, dr- t3 dr> março de

l!)!ifl.

p·OI' rspl'rial deferência

�� :��lr�s��;��o;��:�!?-
ler da. 'Medalha "M�re('hal

ttonoon", a {'ntregfl. da. al­

ta disllncâo no r,p;rí!.clndo
fui feita ·pelo :CXmo. Rr.

Gf'n. Joa(luim V!<'entc Ron

OI,H, Ü(,,;c('fidl'ntp rin ll!"cIVO

pal.rOllo d:lC1Il(·I:l ('omlrcl'l·

"N('1.;1.,1 q])vl't.llnldiH\r ))1'0

rp1.!lg!.lc:lO I,rl Omfinif'a Mi:
nl.�l!'[k, puhlleo. tenho

máxima sntrsracão cumrm­
montar vossa gxeln. 1lOl'

1:":.0 :4lli;nifH't<Jlvn ntu Qlll'

rl'p!"t �,'lll;1 inLt':"l'."-"(' f,f'il

Gú ..i·n)O no"",,a rIa,..;,'\(' Rcs­

j)eil •.nn..,; S!H11]s. - JLI",�

D'Iura PrtllllOVlr Pilbbli-

CO \':lr:t. Crilllin:õL 1":\1.::\0.

-rililsmütõO:Pedro II eSuãSáti"'i�­
dados sociais

oominqa às 10 horas, em Sombaqu�, foi indugurl'da
o núclea dD Corpo Sociol do lr1stitLlta O, pcPdro II

A localidade, povoado no sua maioria por pe��a·
dores e pessoa� �obres, terá no núclli!o .do Corpo SOCial,

ASSiS�6����s����c��;I�;���� (�o Fi�::�rl�residen�e da

Insliluiçóo que se não desanimo nem mesmo diente

dos mai\)tes obstáculos. Pulso forte, coração qE'ner()so

c CUl"npreensivo, muito tzm os pobr.es e h�mi·ldeô. o es­

perar do Sr. Valquer Joso2 do Silva, .H1co��vel batalha­
d0r rela soluçõo dos problema., mais aflitivos do geme

humild('

Centro Acadêiiii:iõXl1i8Fevereiro
CURSO PRÉ.VESTIBULAR

o CENTRO ACADÊMICO XI DE FEVEREIRO c..ia

FouldaJe de Direila da Universidade de Santa Catem·

na comunica aos interessados que abriu os ins:::rõ,;ões
po�a a CURSO PRÉ�VESTIBULAR <Curso Irlen",yo),

dando os seguintes esclarecimentos:
INICIO DO CURSO - 11/�2/61.
DURA(ÁO DO CURSO � 2 (dois) meses,

CUSTo'TOTAL DO CURSO - C,S I ,200,00
HORÁRIO nAS ,\ULAS � De 2.a à 6.a iei�,l,

� dos 19 às 22 hOI n';.

A., inscl ieões rodcrõo �er feitas na Sodf' rl� CS"'�­
TRO /\CADtl'AICO)f1 nf f[Vr�IRO de 2.1) o 6 a frl

ro, nc,lloré:rio dcs 9 üS 11 flores.

1 k,rinr'.vr'w:I�, I" de dc:tcnlbro de 1961
I

;":õpo'eóo X, do Ámoro"te
PRESIDENTE

-

CASA EM COQUEI'-RO-S
-

AJllgn�:1" ó;"imfl, l'E!41"11-, de sNvil,i", bNn corn!", qIHl�'

('1:1. Ílll.toir.l!lH'l1!(! mo!Ji.lia� t1'O dorlllnllrio.'·(> 1f�mJo:em,

dn., n:l, Pr'lifl do Melo, em. Tl'nlsr pejo t€lefotJf> 24�

('oquf>il'os. r/'lntendo tórl'1s. fl5.

a<l dFIJf'nel"nci!l'l saciai3 e fi-I?

r---:::::�1Z'AGU- _J� DE :;!!!:
u ' •

«t.�4·' .

..._�
.

PROGRAMA DO MES'

Barreiros em Bonllo local a
Quinhentos Melros do AslaUo
Coso de Campo, residencial, novo e ainda não

habitada, com 200 metros de construção em material.
Terreno com 17 mil metros quadrados, próprio para
plantação e pomar.

•

Vende-se oom 509'- de entrodo e o restante com

'grande focilidade a combinar.
. Informoções na· Rua Felipe Schmidtl n,2, sQla 3

com o Snr. PAVÃo
'

"",=�_.__.r." �.IUl J
,

,;f

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FALA A IMPRENSA O ALMIRANTE JURANDIR DA COSTA MULLER CAMPOS
"Promovi esta reuniõo com a imprensa falado e Transportes, ela colabora.

escrita de Florianópolis, para apresentar o programa no transporte de gêneros
de festejos da "Semana da Marinho do corrente ano. de prímeíra necessidade e"
Como os Senhores sabem, o Programa deste cno se

-

finalmente, presta apolo ao

limitará apenas às solenidades militares e palestras, desenvolvimento da indú,��
através do rádio, em virtude do meu antecessor, Ccn- ----------------­
tro-Almironte Luiz Clóvis de Ollvetrc, ter proposto ao

Exmo-Sr. Ministro da Marinho, que a verba consigna­
do paro estas festividades, fosse, este ano, destinada
00 rrúmiclpio mais atirigido pelas enchentes .

.._

"Com estas palavras, o Almirante Jurandir do Costa
Muller Campos novo Comandante do 5.:1 Distrito No­
vai, iniciou, ontem, sua entrevista coletiva c Impren­
se falada e escrita da Capital catarinense.
OBJETIVO DA SEMANA podemos citar: Construção

DA MARINHA naval a educação e ínsbru-
"O objetivo 'da Semana ção desde a formação dos

da Marinha - prosseguiu grumetes até a dos altos
o Almirante - é dar maior Chefes Navais as medidas
conhecimento ao povo das de segurança de navega­
utivldades, da Marinha du- ção com a' publicação de

rante todo o ano, em ope- cartas nauticas balísamen­

rações e exerctcros de ades- to costeiro previsão mete­

tramento no mar, como, ranlóglca, para os navegan­

também, mostrar ao púhli- tes, trabalhes htdrcgrâft­
co as outras atividades, cos, pesquízas cceanográtt-
que não são essencíalmerite cas e socorro marítimo.

navais, porém que contri- Além disso, a Marinna

bjjem em parte para o de- coopera com as autorida-
senvolvíruento do nosso d�s fazel}dárias na repres-
país." sao ao contrabando. Por
"Entre essas atividades intermédio da Fôrça de

o

CAREQUINHA HOJE EM FPOLlS.
Pelo Convoir TAC-Cruzeiro dó Sul chegará hoje a

Florianópolih o ídolo da petizada, CARÉQUINHA.
O Festival de Papai Noel, promovido pelo popular
programador da Ródio Guarujá, a Hora do Desperta­
dor, congregará para a alegria da garotada Herlenc­
palita no Coréquinha, Fred, Zumbi, 'Meio Qui(a e Gil­
berto Fialho que estarão se exibindo numa grande
festa, que terá lugar no Estádio de Santa Catarina.

Na foto o radialista Dokir Polidora e <O fo;"osa astro

do ródio e T-Y - Caréquinhaõ
"'!""I..r

o cfonista capifâneo'da Rádio Diário do Manhã,
ontem'; reduziu a termos de futebol o momento p@!í-

'" tico do Estado." _

A seu feito, pois não. Deixando a verdade KiS­
tórico de Iodo. O hoje tão insultado clube que em 1960
levantoú o campeonato do Estado, está sendo vítima
dd paixão de"um cronista esportivo ql.:le não se confir-'
ma com a memoráveJ goleada imposto a UON F.C\, 'O
3 'de outubrb. "1

E por isso vive o dor importônci9 de jogo deci�­
vo o uns trenozinhos de rótina, �nTdoisuu três toques.

O clube campeão do ano pa.ssddo, depois de coprc­
gar o taça estoduaJ, sàmente ·disputou· uma pequena
partidp n.o 'estádio municipal, impondo ndvamente;às
cores ude�istas a respeitável st,lmonta, de lOx2.

xx xx xx

Quanto a craques estarem abandonando o qua­
dro, é versãd de cronista inconfbrmado, que não cum­

pre o dever profissional d_e)ransmitir a realidade dos

que a escutam. A paixão, no' esporte, leva a êsse fre­

netisf!lo. O foto �e um c:lube resolverJ por motivos da
sua 'economia interna, fazer cessar o empréstimo de
um seu .otleta o outro, é· comissimo.

• Ditícil de compreender, e de explicar foi o que
Q UON F.C. fez duas vezes já:. tão logo tomou conto
do 'Lig::a, expulsou dela' todos'O'S demais clubes, para
ooder tornar-se campeã por aclamação! CQindo no

rldicúio, e não' podendo sustentar-se no cargo, conse­

.,ui��ç?m o PRP F.C. um presideRte, do qual passou
_"�gtr-que rrozosse, em seu - dela .,.- benefícío,

·'.:l;J�i:i·Ssóêra.s:a:o qu .... C! :::a:vc.'.:I •. ,.�

zes Marinheiros de Santa ALMIRANTE

catarina; à tarde, o Co- Finalizando a entreVIsta.
mandante do 5° DN roce- coletiva, raiou o Almirante
bera. quem o àesejar cum- Jurandír da Costa Muller
primentar pela passagem Campos, que agradeceu a

da Semana da Marlnha e presença; em seu gabinete
raré entrega da verba. de dos representantes da ím,
Cr$ 100.000,00 ao Prefeito prensa falada e escrita da
do MunicípiO de 'rüucas capital cateríncnse.
como auxilio às vitimas das QUEM É O NOVO CO�
inundações. MANDANTE DO 5° DN
PROGRAMA MODESTO O Almirante Jurandir da
Ao terminar a leitura do Cósta Muller Campos novo

Programa da Semana da Comandante do 5° Distrito
Marinha, disse o Coman- Naval, é um dos mais brt,
dante Carvalho Armando: Ihantes oficiais generais da
- "tste é o programa da Armada, possuindo os se­

semana da Marinha, mo- guíntes cursos: Escola Na_
desto,. como os Senhores vai, Curso de aperreíçoa,
podem ver, contrastando menta de Oficiais, Curso de
bastante com os dos anos Comando da Escola de

AVENIDA MAURO RAMOS A GRANDE a���r�;��';:UUa é feito �el1} �s���a :U:�:or e deur�:e��
ESQUECIDA

-

� ::�ax!��::e f��d:�s� �:ir::ted�:�re�:�p�s,A!�
Entre as dívidas contrai- nau que se realizasse a nado cómo doação ao mu- segutnteg comissões:

das e não pagas pelo 00- obra. Estão em andamen- nicipio de 'riíuces, dura- Imediato da Corveta Cabo­

vêrno anterior, está a pa- to os serviços preliminares, mente atingido pelas re- elo durante a 'guerra, co­

vlmentaçâo da Avenida como a dtrnagem das centes inundações." mandante do contra-ter­
Mauro Ramos. Foi lastima- águas dos mOITaS trens- COLABORAÇAO DA IM- pedeiro Marclllo Dias; Ins-
ver que por questões de versais à arance via públi- PRENSA trutor da Escola de E�tado
baixa politica tivesse ao ca. "A Marinha - pros- Maior da néronauücu:
ednnníatração udenísta Celso demonstra por seguiu o Comandante - Chefe do Estade Maior da
deixado cl,e saldar um com- atos e não por palavtas solicita e espera obter a Esquadra; Diretor do Co·

promísso assumido com a mentirosas que é amigo colaboração da imprensa Iégto Naval, e Chef1 da Di­

Prefeitura nesta Capital. desta cidade. Prova-o com falada e escrita, para a dl- 'vísâc de Assuntos Militares

E, nós acrescentamos: me- atitudes, enquanto os ra� vulgaçân das finalidades da Escola Superior de Gucr;
nos com a Prefeitura do mígerados ratvmnas ficam da Semana que, embora se- ra. Possui o Almirante Ju�

que com o povo de Floria- cada vez mais desacredita- [a assinalada por um pro- randír da Costa Muller, as

nópolis, que foi iludido pe- dos. A língua dêtes esta. grama bem simples, me seguintes condecorações: _

los que dlsem com o papo com abalo de crédito na parece que peío ; destino Ordem do Mérito Naval;
cheio de farofa: DEIXA- praça. A grande avenida dado a verba, demonstra Ordem do Mérito de Ta­

que êles abandonaram mais objetivamente o que mandaré; Ordem Militar
tem no governante atual a Marinha representa para do Chile; Medalha de 30
os -caídados que ela me- o povo nas horas em que anos de Serviço; Medalha

êie mais necessita." de Serviços de Guerra e,da
AGRADECIMENTOS DO Força Naval do Nordeste.

------�

Estudantes Argentinos visitam
-

"0 ESTADO"

tría e da navegação, coope­
rando, também, para o de­

senvolvimento tecnológico,
através do Instituto de

peseuíaas da Marinha.

O PROGRAMA
Em seguida, o Almirante

Jurandlr da Costa Mulltór

Campos, passou a. palavra
ao Comandante Carvalho

armando, Chefe de seu Es­

tado Maior, que deu conhe­
cimento aos jornalistas e

radialistas presentes do

Programa da Semana da
Marinha. que é o seguinte:
_ Dia'; _ Palestra de

Abertura da Semana da

Marinha. pela Comandante

Carvalho Armando, Chefe

do Estado Malar do 5° DN.

Dia 8' Jogos de Futeból de­

Salão na FAC. Dia 9 Visi­

tacão à Escola de Apren-

-

NA ASSEMBlEIA LEGISlATIVA·
L1DER DO GOVERNO ANULA FALSA ARGUMEN­
TAÇÃO DA UDN --C LAERTE AGORA QUERIA FA_
ZER MtDIA COM FUNCIONARIOS DA FAZENDA_
Na sessão do dia 3 na já concedido à mugfstrn­

Assembléia Legl�lativa.,.o tur" ao magistério, os

deputado Ivo SIlveira, 11- avanços trienais, ao Minis­
der do Governo refutou térro Público, o em dtscus-
acusações dos deputados
Albino Zen! e Laerte Ra­

mos Viera, com relação ao

projeto do Oovêrno conce­

dendo percentagem -ac pes­
soal da Secretaria da Fa­

zenda.

dizes Marinheiros de Santa

Catarina, das 14 as 18 ho­
ras. Palestra, através do
rádio, pelo Capitão de Mar

e Guerra zmesto de Mou­

rão Sã, Capitão dos Portos
de Santa Catarina. Dia 10
- Visitação à Escola de

Aprendizes Marmbetros de

Santa Catarina, Jortcs na.

FAC. Dia 11 - Palestra,
através do rádio, pelo Co­

mandante Nelson Riet Cor­

rêa. Dia 12 - Palestra,
através do rádio, pelo Ca­

pitão de Fragata Medico

Dr. Luiz Baptista Pereira,

Dia 13 - Encerramento da

Semana da Marinha. Des­

file da Escola de Aprendi-

como o orador, pessoa
mente, eram favoráveis ao

MOS TUDO EM DIA.

Todavia, o Governador
Celso �amos já determi-

segundo caso.

Continuando, disse haver
o sr. Laerte Vieira falhado
fio funcionalismo catan­

ncnse, com o tipo de opo­
. slcâo que vem fazendo, po­
rém graças ao' governador
Celso Ramos, os servidores
do Estado terão um nata

Numa exposíçãc nbjetí-.
va, fartamente ilustrada
de gráficos, o Prof. Gama
Lima analisou, no IV Con­

gresso Brasileiro do Ens-feliz, assegurada pelos vo- da, junto, especialmente,
tos da. maioria governista aos servidores daquela Pus­
na Casa. Mais adiante, ob- ta, e, quanto ao Oovêrno,
servou que as percentagens êete preferia fazer muito
tinham a vantagem de ser ao funcionalismo e a San­
incorporadas à aposenta- ta Catarina e nada ao re­

dorín, do funcionário en- presentente udenísta, que no Brasil, sua evoluçao e

quadrado no projeto em usava uma. oposIção \ólc­
discussão. ciosa. O orador, ato conti­
LAERTE NÃO FOI RO- nua, ·pede a retirada da

NESTO emenda, sendo a seguir, re-
O sr. Ivo Silveira decla- geitado por maioria o pro­

rou que o sr. Laerte Vieira jeto, pois a outra mensa­
não tem sido honesLo, nos ge mgovernamental irá ao

ataques que faz ao Gover- encontro dos funcionarias
no, pois,. com r�ação a de qu� se ocupavá a em

a!1111entos�l l;iev.eria, eithr �ao dis'cU�o. � i! �\'
MENSAGEM DO' GOVERNO: 'ROJEtO REdRGANI­
ZANDO SEC. DA EbÚCAÇÁO _ BAHIA BITTÉN­
COURT: HOMENAGEM A FREDERICO ROLLA -

N asessão de 4 do cor- lâção, que o cognominou
rente, o Governador Celso "pai dos pobres e apósl.olo
Ramos enviou a Assenlbléla do bem". Faleceu jóvcm,
sagens do mais alto intt..... e1l1 24-X-1891, pobre, em

.rêsse público, �emçteu meio a grandes demons­

àquele Poder projéto ,que trações de aprêço que mi­

reorganiza a Secretaria da lhares de catarlnenses a sem acompanhar, detalha­

Educação, a.dllunlstrat]va- quem socorrera, lhe de- damente o importante con­

. mente, criando. a carreira -monstraram. especialmen- cJ3,vc.
de professõr regente, de te em seus últimos mo-

educação física, fixando mentos. A emocionante Como se sabe, a citada

normas para concurso de palavra de saudade e gra- reunIão foi promovida pela
ingresso' e' remoção do" pro tidão, do sr. Bahia Bit- AIRVI e realizou-se no

fessorado,' �e�ejanqo ao tencourt, teve a mais pro- Teatro _Carlos Gomés. Esti­
regente de ensino pritnário funda repercursão entre veram presentes, prefeItos
a cscóJha de vaga, bem todos os seus pares, no de 9 municlpios, o deputa-
ÇOllJO d�pondo sóbre a 10- plenária da Casa. do federal Wilmar Dias,

,. taçiio -de inspetores Esco- deputados estaduais Orlan-

'��'Ii lares. ','_
.

"

.

REPRESElJ'l:'ANTE DO do Bertoli, Pedro Zimmer-
-

I A'mensagem em questão PDC OBSThUI PROJETO mann e HonOlato Tomelim,
[i concede ao professõr nor- DO GOVERNO Presidente da OELESC, sr.
C' malista, na classe inicial, Na sessão de 1.0 do cor- Julio Zadrozny, alem de

um aumento de 40% e rente, o deputado AntolÚo vereadores, representantes
38% ao regente de ensino Almeida, líder do PSD, re- de associações de classe e

primário, sabendo-se que quereu a inclusão 11a Or- elevado numero <ir pessoas
em 1962 o Govérno dis- dem do Dia_. do projéto representativas.
penderá um bilhão e oito- governamental que reor- Foi ponto altó da reu­

centos. milhões de cruzei- ganiza a CESPE e o re- nião, uma palestra' profe-
ros, 110 ·set6r de. educação presentante do 'PDC, sr. !'ida pelo engenheiro Car­

e cultura, contra. um bi- José Zaniu, foi à tribuna los Krebs Filho, chefe do
lhão gasto atualmente. para obstruir citada inclu- Distrito de Santa Catarina,
B. BITTENC.OURT: HO- são. Q autor

.

do requeri- do Departamento Nacional
MENAGEM A FREDERICO mento, então, retirou-o, es- d� Obras e -Saneamento,

ROLLA tranhando a atitude insó- Que abordou o problema dr..
, 10 vice-líder do PSD, lita do parlamentar pedc- construção das barragens
deputado Bahia: Bitten- cista. para regular as cheias do

court, discorreu sõbre' a JOTA SE LICENCIA _ rio Itajaí. O conferencista
vida do grande médico OIS PRESIDE COMISSAQ apresentou detalhado t�'a-

humanitário, dr. Frederico DE FINANÇAS balho sobre os estudos que

Rolla, na sessão de 29 do O deputado Jota Gon- Be que já se realiz.'Aram!
mês de novémbro último. çalves, na sessão de ao de neste sentido, apresentado
No.scido naquela data; há novembro p.p" requereu mapas e graficos ilustra·
cem anos, na Bahia, vie- três mêses de licença, e tivos.
ra para Santa Catarina, igualmente o deputado' Após esta palestra foi

prestara assinalados ser- Walter Gomes, havendo si- reorganizada a CODEVI -

viços, dentro da sua pro- do convocados os suplentes Comissão de Defesa do Va­

fissão, em JolnvWe, Ara- srs. Erwin Prade e Lauro le do Itajai, com a parti­
quari, S. Francisco do Sul, Locks, que já tem assumi- cipação de representantes
Itajai e Florianópolis, cU": do várias vezes no impedi- da Imprensa e de todos os

nicando também em Blu- menta dos t'ttulares, desen Prefeitos da regiãQ,
meanu. Combateu epide- volvendo um trabalho lú- Os trabalhos foram pre­
mias em Araquari e na ca- cido e de grande signir.ta-

"

sididos pelo Prefeito de

pita, recebcrtdo homena- �ão para a pOPUlação dos Blumcnuu senhor Hl;l'cilio

Ct!!l::l c;r!!.!.!.;licsaJ da. l�cD'..!"
_._

(Cont,!le.. "u. paCl!.!!!") D0t!k::i.�
__ �__ ____.�

ino Comercial, realizado
na cidade de Araxá, Mi­
nas Gerais, no periodo de
16 a 22 de [ulhc de 1961,.
o estado atual do easmo

Lei que regula a

remessa de lucros
A Rãdio Nerêu Ramos, de

Blumenau 7:, a et1,lis�ra
que melhor informa' _ rea�

lizou �a última segunda.
feIra, uma completa cober­

tura. dã reunIão dos fre.
feitos do vale do Itajai, que
ll'1.quela data se realizou.

Toda a equipe de radio

jornalismo da emissora es­

teve em ação, permitindo
que as ouvintes de todos os

muuicipios do Vale pudes-

suas tendências.
Até o presente, acentuou

o conferencista, tert. pre­
dominado 110 espírito da
nossa Escola o academí­
cismo �e, além de consti­
tuir grande desperdicío da
intelectualidade nacional,
não se coaduna mais com

a realidade do mercado
de trabalho. Cria-se, en­

tão, no espíríto do egres­
so dos cursos ginasiais,
concluidos ou não, um sen

timento de incapacidade
para efrentar o mundo,
pois ter certeza que a sua

instrumentabilidade ê fra�
ca.. PesqUisas feitas 14'\S

prirclpais firmas comer­
ciais do Estado da Guana­
bara demonstram que os

quadros dessas empresas
eram con.stit.uidos, eni. sua

maioria, por lncüviduos de
curso ginasial incompleto
(para cada 100 alunos no

1.° ano ginasial apenas 55
conseguiram terminar a
4.& série).
Fellsmente ja se observa

110 2.3 ciclo do curso mé­
dio umi;. tetlde::.cia l,tara a

correção dêsse excesso de
academicismo. Enquanto
110 1.0 ciclo 83% das ma­

triculas são para o curso

ginasial, ja no 2.0 ciclo es­
ta porcentagem cai para
57,5%, notando-se, para­
lelamente, um incremento
dos cursos técnicos. pl'il1 ..

cipalmente do cientifico e
do comercial.

Esta tradição de "nobre­
za"' do curso ginasial, con­
tillUGU O Prof. Gama Lima, F

es.ta deturpando inclusive
pi:õpria escola primt.ria,
cUJos currículos foram d:s-
j :ribuidos para melhor 5C

adaptarem às necBssidades
do exame Je admissüo.
Oeorre, déste modo uma

illVêr�ô.o de objet.ivo; o
exame que !ogicamcme é
utn meio de aferição, P?I!I_
sa a ser consldeiatrci.:.:�&o
o fl1.1 supremo.
Finalizando, o ProL Ga­

ma 'Li.ma observou que. an­
tes de 1930, se verifica,
para grande parte da po­
pUlação urbana, a mkiía
de 4 anos de escolaridade;
em 1960, esta média foi de
8 anos, esperando-se para
1980, um minimo de 11
ano.'!. Assim, ou a escola se

renova formando as novas

gerações pará a cidadania
e para o trabalho, ou ela
estará superada; e a de­
mocracia para os UOgOS
filhos nâo passará de uma

utopia. . "mas creio fir­
memente que a renova.�:âo
,l(Í '::t;! e!:iJ,)cr:�".

Estiveram em visita a

nossa Redação e Oficinas
os jovens uníversttáríos

argentinos Pedro Narvaíz,
Diana M. de Narvalz, Al­
do Rinaldi e Alicia P. de

ram cêrce de 8 dias os

nossos irmãos argentinos,
seguirão hoje com destino
a Pôrto Alegre.
Em palestra com nosso

Rinaldi. Os estudantes es- Redator, os estudantes, que
tavam acompanhedôs do' são alunos da Universida­
Presidente do Instituto de de Buenos Ayres, mos­

Pedro n e se mostraram traram-se grandes -cc­

bastante Impressionados nhecednres das coisas õo
com a beleza palsagistlca Brasil e disseram estar en­
da capital catarlnense. cantados com a visita quc
Provenientes do .Rio de realizam aos vários Esta­

Janeiro, onde pcnnanece- dos Brasileiros.

Acidentolmeni'e veio-me aos olhos um bem
elaborado "Relatório' do Diretoria da Associação
Hospitalar" �o Negrinho", relativo ao ano de
1960 .

�
Essa benemérita Associação eStá construin­

do em fase final. ótimo hospital-maternidade, no
práspero município de Ria Negrinho, onde, entre
outras excele a grande fábrica de Móveis Cimo.

Não estou comercializando propagando,
Citei essa prestigiosa organização porque no rol
dos subscritores de' ações da Associação
Hospitalar aparece com um milhão d� cruzei­
ros - prova da alta compreensão da suo direto­
ria Paro com os problemas humanos que interes­
sam o local onde trabalha.

A segunda contribuição quantitativa, no re­

latório, está assim escriturada, no mO)1tante de
'C,$ 500.000,00,

"Ve;rba consignodo por AUTARQUIA"
A falta de indicaçõo da "autarquia" agu­

çou·nos a curiosidade. Qual delas? Por que escon­

der-lhe o nome, numa contribuição por todos os

títulos louvável? E.gênç:ia da autarquia? Sob
quê motivação? Modestia - em serviço público?

A omissão, por outro lodo, poderio ter par­
tido 'da Associação. Essa hipótese também leva
ao ponto de interrogação: por que? Quais razões
poderiam levar o benefjciário a não divulgar o
nome por infeiro do beneficiador, encobrindo-o
com a voga indicação de "autarquia"?

Por mais que meditasse, a chorado sempre
me surgia sem o neoessário conceito.

Erro de revisão, de entendimento, de vonta­

de, truncamento do originar, vingança, mo fé, pu­
liticagem - foram hipóteses que surgiram poro
decifrar o mistério.

Fracassado a minha dedução detetivesca,
sem chegar nunca 00 elementar do dr. Watson,
das hipóteses ccPúm LMcoc vá O Ii1hm hmhm
dos histórias policiais de Sherlock Holmes - re­

solvi submeter o "crime" à inteligente oocifração
dos leitores.

Enquanto isso, por certo, o benemérito As­
sociação terá a gentileza de explicar o estranha
enigma.

A postos, detetives.

./"" ) C­
C:/rl," é,/j"Ú'Le ;;;::;-/t7-�í

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


